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■■,-f^■^'^■■;!:paovmcuDRS.PAULO... ' ■;.-. ,■ 
CõmpiÀB^.—KúíxosgSo^ila cumaru . [Dunici- 

""" RioardoGumbleton o foi ncom- 

'■-'"'"   ■Iví-jiiimbaB BSiftãiíiido' pitríàr 
p'a(a*quó,.a câmara  I'Din'Caoatr- 

amoBtü' bráiiloirò,   poiiiniiD 
.   '^^Wflmá1?iíq"B'''rotóquo, quo>o tDrtha  do'faier 

■''*^'áoÍ.»^M'soái,ésitn quo  so. coii'iervo 6 

^^! 
Gin 
caso 

VÉNUS 

','■ ,1 ■' 

áos..a ..Gii:cía'  i/o Ajiipnro ,dB 

7,^^Ká!^^-f-s-----r-i^''-^'^^ ';;,'"■■;■■ ;.:>" 

'^'Úní'.t!ru..dàj!;í'pliigari]iV'Oni Duárts Jaaé Rlnto NÚDea, 
multnodo:^Í|ia à niur'ta;'npresentDU-ae,ao. delegado 

' dnpDJbíá, rnnfflBioU'O crime;, dizendo qiio'obi  àuti 
legitima defezB o praticou, oaóhB-io preso,-devendo 

■   aer julgado a& primeira seasSodo jury. '      , 
-NB afi'to lia ?7 P"a Ba dó aorrente, o fnaohdoiro 

' w, {''etlolo dl) Campoa.Cintra aahandn>ao na fazen- 
;   da, foi sua.fasa, aa.cidadé, visitada por ladrSes; qug 

levaraoi comaigo. dlvérsoa objectóà do. valor, 
,'■   A■ policia nailft cónaoguio descobriri-., 

|Í'CF.(Íí nomeado julü munícipaU de prpháSB do.torr 
Mímu'.deíielé, ii0Bta'provicoià-,iO;bac!iariil Miguel J - 

çoailÍç0(!B:i!o3fftVOCÍVíÍ3Í|^í|ijpQl'á';íl£t';áuí.' 

iiraarse^aoiitnmõntij ■■ 

l 
//•íf^sTiííí^MBll/Brilo. Bastoii.,:'.- 

'M i^4«m> 
■■  ' FoiTerorinádò-nò:p,03tp dofonéiiteiooro- 

, iifl^coraniaiitiivntuflá'■«"^batalhão  de infiin- 
■ .tarlBda\g,ua,raa- nnclbinil :,dii..,,Co(i]arcn,dc _S. 

Jõaé do3:CiíW?'o3'rie3tíi.pròvÍ.nçia, íoap Hòno- 
■.,fÍo-Corrôd-.dQ,Abreúv..   ;, ::-'y:'•:'■■■'.:,'. £.^ ■'■_ 

X-- 
&■■ 

^ / ria sorn'otariado Juttta oommWclarda'carto forani 
' ■ arflliivádofl"oa.seguintOB cóntráot ácbminòrpisBapíí- 

■■  .íMlnóai  Lopea-do.ÒiivBirl^PorltrtB-íiffiíliifu'  ' 
:*'OhrÍBtaUno,.Lúii.da;SÍlv'a, para .negocio de C'^andaa 

.■ nbja5t"a''d0'hrmarinh"o'e"miúdeaBi;ttBÍti(!Íi!8lo,'^,   . -,..,.,.    .-,, . -.     - 
.■;:pltBl8ú:IX)0ti nvmadòLopea âe-bliveirai'MachnítSl-vfe!>5;íínWIi'l?? "O «'^«'Pí'.. ''« ". 
■^ÃSilvBV-;-   '"'■■■ '■      '"■'-■' ■■"■■-■""": inia-'ifS-^.Eiiiipaa^iit"! dosd^.i 
■^'^■-  ■LnU-íilanopldaS.ilyB, JoiéMartinaPónteáe Jo-   '"   '" 
,BÓ/Alfrfedo^dai.t'oii«oéa'OaoVibV.g|^^ 
; íjado, nesÍH oidáde, csjiitál.SOiO^íiiíaób .i ílrraa in^ 

■  "dividual do prim6ÍroB0çib.-.>;A,",;.;:í.;' ','       , . 
AÜonio Leito do.Ki^íielredp^a.Jofló.Padra.Caido-- 

io.'.para^uma pad»tiat.e;.onriféitài'ia,"aa:cIdado do 
... Piadampn.li.BDgiiba 

'.;iSaü'&Xlmáidii.: 
' FrancUoD OílvSi da Fonloura e ó commanditariO, 

Padrò'B»rbòsà-,da'VasconcoIloaCuniiailiára negp-.^ 
dadrogás .0 pioductòa priarmaósuticoa,' lià cid;!' 

pQdGiido;aer;vf8to.;prpxtmo-tias i^es^rõllas'Cas- 
tor ü Pallus áàm. aã.quáca Tóríiiá! uni 'tíiah- 
giilo. "v ■'    :'.:,- ;-''^.:- .-.'. .,;■ 
"l.:J,'JélTER—Auíia-aá a ^yi(ílc fjrau.s'/ao.-'hoi-tB 
dò óquadorVo áítníxiiiia-sJjlò sol, toriiaii'do-^ 
cada;,iibitê ihoiioa visiveV/"    '.; 

SATURNO-4-AohaiSO,a l.B.gnius.ao iiortoilo 
e^úadòr. Nos primeiros dias <\a ■ Maio .passa 
pár'. triS do sol tornando-se invisivul, ciia 
segunda quitizona começa lie '.mostrar-sd no 
quadrante iionlosto.antòs^do iiasuUnento do 
snV.  - ;.■.."■ "-.. 

. - URANO—Acha-aõ. cm bòaseoiidlçilea ilo ser 
oÜservado pola teVcscbpio du C hora^ da tardu- 
Ã moia-noitu. Passapelomodiliatioãs7-horas 
dá noilo e mantom-so a, O graus <lu eijuador 
do lado.iiortfí.- ■ ■ 

NEPTUNO—Invisível por so. projectar nas 
regiões ciruiimvisi.nhua. (ia solr, 

, PHBNpMEacía ASTRONÔMICOS —Mostram os 
princiit^.eSipianotaa-durantij oato moz phenrf- 
iponoa dignos (Ic;iiotá;o ^ue raras vezos podem 
sor.oÜaervadaanas cpudiçaes quo vamos in- 
dicar ;i,',_ '■.-■ .■.'.■■■■■■ 

Dias.'lV 5, fiiU 2fl-~MerourÍo, Saturno, 
Noptiiuo:ó'Jitplt'òr passam nostos.dias para o 
ladodoaol, oppr)Sto;á terra,' 

-, Dias 3 o 4—Moruiirio, Saturno c Neptuno 
fonnürao urirpequeiío triangulo appai-ento 
de, iiiQ!Íos,'dc:.dOus graus do lado. Taò proxi^ 
mos 30 acham'/'porém, do^soi, que»;Vuade8tó 
iinpedirá a obse_t;váç,lo;; som osia 'drc.ums- 
lajiüiaocoiijuiictQ dCKtres corpos séria um 
facto  iiitoriíssàiitiisimd  porqnc'-purmittirifl' 

m:bitíocnlo'. 
invisível en- 

tro nós,:.Ajiiilm. cèíitRlli^quó, ■ i,aquoílii.,9m 
que.Ophoriomaiio' púd'üM'3Õi'-':i5.1J3i3"rv-tidb''.òm 
auii.totalidade/aH'a.ves3àü[ra:ido oKÍC0Siío.da 
Africa,.õ.Mar-yermalho a Persia, oTuiLCS.- 
tan;.p.Tliibetó";a.Cliiiia 
:. .Eáto.intereiisaiitepboíiomono   que --ô liina 

■-■-./'■■ 

. de de.Bragança, capital 12;000j, aeado do com man- 
dilái'io8:OD0í; nrroa de QalvSo da Fontoura &C..' 

i^--> 

OCE'O DESTE MEZ; 

^■..." ■ - 

.■■-■■X    ■ 

ífív-íV^lT."; 

.'Continua O Imperial Obsorvatoríò  á  for 
necer 'áò pubíioo,  no começo  de cada    raéz, 

■    V a interessante dcicripcuo. do oéo. duratila as 
*■       noites-.dó mez no.Rio de Janeiro,' e a indicar 

diversos outros fphoiiomeri-is    asTonomicos 
. dignos do nola   que . se, devem  apresentai' 

nosso'decur.so do tempo,    ■ ■.     í 
!        ; Como jà Icüiòs observado,. salvo   c.orree- 

çaes d'e-diminüto valor, 'écompletanionto ap- 
plicavél ao céo de S, Paulo a   descripçüQ 

,-.^^ ■ f'eítã.p_ara o do Rio. '■' - "'."'v;, 

^v'" Pe^^rroiidb á abóbada celeste ás 9 horas, 
de^todas as noites de Maio, .Verá o obsor- 

", va4or as seguintes priiicipi.tes constellagílès 
nas dirocçSes que vSo iadicadasj sehdn pou- 

• ' co.notaVei a difforenca do ama noite para 
outra pela deslocáçito apparente das mesmas 
consteíiaçfles., • 

S\—  Exacíameníc  no meridiano,   a 50 
gráu^-4o altura.' a   bella   constellaçso  do 

, cnuKBiHO, que tira o sau no'rao dá appnron- 
. "  ciftde uma cruz, só visivel.om nosao hemís- 

,■ pherio, e proximo da qual'distiaguo o olhar 
,   ,, uma-reglao myiteriosa do céo, denominada 

Saacade caroão,  objecto a que se assomo- 
"■.:   lha pelafornia'o pela   cOr.   O CRUZEIRO 

. ^ formado por unia estrella de primeira  gran- 
"'^.;;f,  dèza, düas.-de segaiida  e »ma  do ; tercoira, 
^" grandeza.'A maior é'um systèma   de  .dòus 
'[''-■ soes, magnifica estretlá 4Jiplá>   No campo 

, desta'constei laça o qualquer luneta de "ccrtò 
^í.,poder óptico' descobre uma lihdk :. agglõràe- 

-^ ração de estrellas, conhecida pelo nomo.! do- 
;   Capada Cruz,òúie resplendam;seesaznés, 
'  amarellos,' verdcs'de esíheralda 'e rubros,'- 

A leste do ORUZBIRO brilham diiaa estrel- 
'  las de primeira grandeza, uma formada por 

' dous'.sóes.KHta estrella tem para nó.s hubi- 
tantos da terra, particular attráGtivó.  E' p 

;. sol mais proximo do nosao sol ; é' a primei- 
':,'.'; rai estação onde poderia repousar o vOo para 

o infinito.'Em um trem que nos   arrebatasse 
pelo espaça com a velocidade de 60 kilqme- 

' tros pur hora chegariamos alli ap'cabo .de 
fiO.roilhíües de annos! Seo som de uma ox- 
plos&o daquello sol  piidesse ser ouvido  da 
terra, oúvi-lo-hiamos três milbííes de   annos 
aptJs a catastrophe.! A mesma luz com que 

' brilha aos nossos olhos cate sol visibhb par- 
' tio'do seu immense foco ha  três   annos o 

meio ! -    " 
E S E— EscoRPiXo onde brilha a estrel- 

la rub» Anelares. 
k'.^; .^Eíê-BoiEiEO cuja  principal   estrella é 

'^'Aráunts. .\ 35 gràua de altura  a   CòHOA 
BORBAL. 

N.-7T<3Bá><DB üBSA de que silo perfoita- 
meata'Tiilvelt SI Ktamaiores eitrellas que 
oáreoterium-a conitóllacSo. .   . 
"NW.~—I^Io> onde ê vlatval a^IIa estreN' 
la Áâfrulus.por 45 gráu« de altura. 

■W.—pstltiEKO.oXo onde brilha Prooijon 
pòpjlO:'gràuB de^ltiira. 

"ípSWt^aANDE c2o onde podo ser vfata, 
perto^^ó JiorisODte, e á hora acima indicada, 

a;.inais'brÍlhaiiío_estrqllád,e àintTos òs hòniis-^ 
ph'orios.a estcolUSirÍM.?. riiil vezoamaiordõ' 
queo'nossowl."^.' ■   .■.    ,   ■' \-;--    ■; 

■ ;:SS'W.—N,^vip;o*u]'a estrella raaisnotavol;; 
Ciirtopiis.'sis^ifiostra po.i- 15 Efi"u3''de''alt'u'rk. 
." AapEÒTÒ tícíá-.pnXNByAs — .MÈuoI;I^,io,— 
0ürlsoI',vá.sú:a20gráu3^l^p;Ylprti);d^ 
pnasa I'ppr trás. do sal',.do,'qüàrsá',''aTHÍiia''gi-apí 
dualmontü, até . toniarTSE.yisiv'dli.'.'liuin' riüo' 

-'\'RE«UER1MENTÓ/ 

J^'lbo'SiieuolLuBb-'iIaialfl 
jíjjiiil^uor. oiitítt, riipaii.fffiãi 

11 ab i h ta ç nó.'do xb a o u'rg'o ^( 
oapiliil, viçlo'nilp.|i()dSr;p. 
ODm cuja'^iliiãiítur;.;,dé 
Deferido.'," ■'DQiigng.'ij-ra'i 
blicB.'^ao.'ciiti .4 d^.'-.^ifnio 

Mpg y-ffuàga nY^MaãililS^rf 
tbèsou j-ari oldí'luzoRda' '"''■ '■ 

'astronòmòg,'Í!'J,s,lugares quo mt-lhnrea comii 
çOès 'offerocbrom. As novas obsarvAcileB sor- 
virilp, nilosóia ruotiflcar.us posições da.lua, 
actualmente um ta'nto duvidosas, mas,'' so'» 
b'rotudo, áp 'cstiidp physicp dcfi'sol, das suas 
protuberâncias, .O,;..(1ú Quti<Ò3 plteiiomenos do 
alta valiit.. oiitre 'os'qu.aes. a:vpxisteiioi,á pro- 
blemática do'planeta iiitra-mai-curial, que. jii 
por. antecipação recebeu' o .up.mçi do V-wí- 
CíHib. .   -. 

Dia 17—O,planeta Jupiter, o maior doa 
mutidcs conhecidos do nosso systomá, será 
occultado pela luu, dando.-sa a circumatancia 
mui notável de passar o ceiitro do disco lunar 
sobro o disco do planeta- InTolizmento, os 
dóus astros se adiarão tttp visinhos do sol, 
que a oocullaçao iiao poderá aer observada. 

E'. interessante notar quo, com poucas 
horas do dlfferonca, so produzem dous phono- 
menos, os da occultaçUo do Jupiter pelos dis- 
cos do.sol e da lua, c o eclipso do astro cen- 
tral. Se coincidissem estas phonomenos, .ape- 
nas intorvallados púr curto espaço de tempo, 
os annaes astronómicos rogistrarinm facto 
óunca observado por olhos da terra. 

Foi eionorado, a pedido, Tobina Piolo Ferraz do 
cargo de aubdclegndo da villa do Paraaapanoiim o 
nome.ido p;iraáubat!tuiI-a.Jasé Benignodo Miranda 

■      THBSOURARL\ DE. FAZENDA- 
HEQUERIMBNTOS   DESPACHADOS      ' 

.;, , -. .,       í ■ (f 2 ilc Maio ■ 
, 'De' Baldúino Salustianò de Natividado,— 
■Requeira' á presidência da província, por in- 
termédio desta'thesouraria.- .' 

■-—Da Joaquim Teixeira das Neves, por seu 
procurador o dr, Francisco Antonio Dutra 
Rodrigues.—.Certiaquórso. ■ '■ 

—: Do.tenente.Braulio' Loureiro de Almei- 
da^ .'por seu procurador o capitão Joaquim 
.3osé'Moreira:-^ Komettam-se os documOntõs 
juntos á directoria do monte-pio.aflm de que 
resolva sobro o pngamenlopedido pelosup- 
pllcante, que mo parece no easo de ser defe- 
rido; 

—Do bacharel.Francisco de Taula Olivei- 
ra Borges, por sou procurador o dr. Frederi- 
co José Cardozbde Araújo Abranches.—Com 
ínformaçSo do ar. contador digáo,dr. procu- 
rador fiscal. 

—^^De .Ceaario Ferraz de Camargo-—^Cer- 
tifique-ae. 

—De José Fernandes da Silva e Castro, 
por. seu-procurador Antonio da Costa Vi- 
lòlla.—Certíflque-36.    ■' 

—De JoSo Antonio Gonçalves, .por sou 
procurador Antonio da Costa "Vilella.—Cor- 
tifique-ae. 

— Do.capitão Bento Monteiro do Amaral 
Godoy, por. seu procurador o dr. Miguel 
Monteiro do Godoy. —Informe a contado- 
ria..- 

-^ Do.Antonio Moreira de Souza G Almei- 
da, por SBU procuradora dr. Manoel Corroo 
DIaj.—Informe'a cootadoria.' 

Fol.nomMdoeapItilo oirnrgiao-márdo comm»n- 
doTioporior dá gnardá nacional d* comarca de JBM- 

rehy, netta proTíociíi o dr. Ceurio Alvee da Silva 
Ramos, .".'.' 

A SMIf-ERATRIZ.:-Si- P.AUW, 
Janeiro,. Abril, .(plhp ■ e ^Oatubrov-, 

ÃNTADOSV;^-    ■      ■■r:':-',[.   ,.■-.'_.. ; :.r :■ 
J.^Mbntoiioe^ro': '-/'-^ 

I. ■','An.no',^  . -.■■.. ,..:.   '.■■..-";■.'.■ '..'..iáijoo'.''.-!?.,' 
.Semestre ,■■.;.■,■■■; .-.^■-;..,.■.    aíõoo, 

' NUMERO ATRAZAEÍO 100 réii 

:e'tÍADOS - PELA 

_d ó^a a r",; dea i gn a d ,1 
ircilai-,' õna'in,!'dfl 

.ábdo/^iaboUiSü da 
;.il^líacolu i\orinnl, 

(pf, iuiüilsfldo.,—^. 
'■■''is^^írücçfley.pu- 

■[Baidottlo/em 
'ímultRi—A'.. 

'"'It---: 
/(ji'Tldo'^^ove.iia^ 

obtido a áuaijãiia.^Aõ^ Ibnoa'e^orolibl 
daiíte do corpo para ioforinar.-íi-"."- ■'■■;- 

■.■..■..■f;DB José.Qomoá do'Oliveira (a°.do"fpachiO.--';Ea- 
.troEuoTSoabaiipplont6.'i)"s'o'u.ajUBtado.conlaB; pari 
fuzor o. usojjue Ite'Jorivibr.'., >      -'■.  '  "' 

. —Do Jo.i'nuini Anloniír Mirinbdi^uraçã.-dii'corpo 
policial, porlinclpibaiia do .aarviCo, por caEcluano;do 
tampo—Como.roquòr ■.' .    . í.   í.,        ■'■'  ., 
-^Du mesaadmiaialrátiva da Irmandade.da Mi- 

aoncBL'diada cidade do Loronaj, podindo oalroga'^do 
producto da loteria,-oxtrahidá õm b'aneficio da mos- 
ma     Ao thOBouro'provincial para-inforüiar. 

- Do Vicente do Souin Queiroz, pedindo pagamen- 
to das quantias, concodidaa, ua forma da lai,.aos 
immigrantes doatínailoB a aiáit'fflionda.    Idora 

—Da moBa adminiat;ativa da Irmandade do Itoáa- 
rio, du cidádo do Bragantai-padindò 3110 aoja logo 
oitraliidaa lotona, concedida ém baneflclò da mea- 
ma.—Idem. ' ',!■    *   ,■, , 

■ —Do Manoel Lino do Oliveira Riisa, praça dó cor- 
po policial, pedimio baixa io .aoi|i^igó,'dáiido subs- 
tituto.—Como psde, aandojiilgirtoi'-Bpto  o  BUboti- 
'•""' ■ ':-■''}   ' ^^\.-\-.- ■ ■ ." í 

—De Anna Joaquina .dii;,Silveira, .prÒfeaabrn- na 
froguoíia do S.'Joao'doliin Psrcioí ..pedindo tomo- 
çSo para a.do Juquory,—In formo ■o;.dr;'inapoolor go- 
rai dó inatrucçEo publica.'        -.''%■:■■'.■ 

—Do,bHcliarol Joab Baptista■.dui.MorflUs .Vieirn, 
pedindo aer prbvidónacadbíra dÒ^ITra;!!—Idem. ''■  ; 

—Da Borbardo Haptiala do,'Mello, ,podindo pari 
aor admittidano seminário da QIOCíB, B BUH flihn - 
A. diri)cíorad,)aBininftrip,parA informar. . 

O'miríisferiii do império cbihinupicou. ík 
presidência desta província, em data de;.3ij 
do passado, que 'ficava concedido o credit()''"dc 
810$,.qúo solicitou parafoccorrer^jip! paga-' 
niento das despe.Èãs realiaàdas pglo'-iuspoctpi,', 
do, ■' sànde:"''.[)u llíiífíi'; "ii;i ■ .oidada^'dii .Limoiral. 
quaiidp alií;'é,stcvoá,ÍI:jMÍa rügularisároeser- 
ciciò.^a medicina c da phai'ma'oia,.c de repri^ 
rali' aIguiíS\abii8os quó sã daíáin com. rela.- 
çfloa este íÍ83um'pto.~^Doit-so'';í:'o[iliecimontb 
deat"'« actos ao ministério doí, fi%ocio3 di f i" 
.£end i 

.0 miiiistprio da .fazenda'.deo conhecimento 
a prosidenoia.füostaprpvinciá que",romet!;e}'a 
a cominissíEo do exarae'd estudo, da.S' caixrhí 
económicas, aSüi.dii tomar ,iia. bónsideraçílb 
quó-fôr.idavidfl,'o oíHcipda.',presidência de 
S. Paulo ;de '-17 dei'Sínrçp'.prbKÍino ;'passado, 
pedindo;. íingmontó de pjsáoal-para a caixa 
ecoiioiiiiüa..a-'.moatO;,(|e"si>cübrro*d;i qgpital 
dá. mesma  proviní^iiüá>'_'■''"', '■^^.■;ii'''--rí'''■'>■ ■'"'.■' 

g ra inraK b u 4^i hq^üfs 15'^ ií laft-^winfl 

':. :,«''5íisSp».j;francBiá'»3qüorA7^o n^ 
'repelInaa.s.ugaealSõàdo-oroaarcIioologiBroácoiòiia^. 
i'ifl,''.'não-náBÍ8'0 iia Vesperas-'Sisilianas nem. celebra 
Qs fsalas da Semana Sint,i ;..,iiiaa;ittnrma de novo a 
solid.irtedado fránao-i.talipua ei.n.proaenca'-doaieafor- 
COa'-'iIa.SnnlarAIllanca. >'■ .'i' • ■/'--.      ;■' J 

.■.'■'''--ii.'.'iji'-.Ja'.!'■"'."  '■■'"■ 'í;- ■■■'■■'■   " iV'W-:Vr.:vÍ;í',';.".,'.,^si,''ê.'i'ííi 

Lf se no / u n' do •!/) it !{íí^;r 

■ E eatc o quitito 1)117-no cabndaiio poi 
que nos regemos 
■■A Igi-eja'Catholicadedirl'alostc mozaocul- 
.toeapebial da Virgoin P'-ii.fi'.do'Dous.faze'ndo' 
celebrar, durante ellõ,, festa's: o ceremonias 
religiosas, oin''fina lionra ,e pelo quo.'dou-Ihb 
o-'nomedoAfertic Màriá. .'■;:■:■• 

-. Na Homa pagã, esto maz cstaya sob o pro- 
tectorado de,Cores o Florai o. ba agricultores 
ilaqueUos piisíiòs tempos celebíàVam grandes 
festas campo^trbs, quando. ;dáyam começo á 
coifa dos ooreáoa auhando-ac',,bs campos co- 
bertos de flores, oujo matiz .o"perfumo abri- 
lhantavam essas festas.  " 

O dia 21 deste mcz é.diá'festivo na augus- 
ta casa inipurial do Brazil, põis solomnisa-sa 
nolle o 13° annívcrsarlo do príncipe D. José 
Fernando, fliho da princoza .0 Leopoldina, 
de saudosa memoria. 

A 17 tem lugar um eclipse do sol, com- 
pletamente invisível para o Brazil o a 23 ins- 
talla-se a asíombléa provincial do Espirito 
Santo. ■ ^' -'■■ 

Dentro os dias salion tos da História Pátria, 
neste moz, citaremos os seguintes : 

l—1500—Cülebra-so a 2' raisaa no Brazil, 
que faz assumpto do quadro de "Victor Mel- 
relies. : 

3—lõOO—Pedro Alvares .Cabral retirasse 
piira Portugal. ^ 

■ 13—182á—D. Pedro I, entap príncipe re- 
gente, aceita o titulo de B-3feiisor Perpetuo 
do Brazil que, cm nome do povo lhe offorocc 
o Senailo da..i.'amara.'"     '-..;.".''.. 

-18—Í638—Maurício de Nassau assediaa 
capital da Bahia. ■"  ,, 

I9 e 20—1817—Capitula; "no Recife, o 
governoda republicado Equador. .. 
: 24-^1866. Histórica batalha da Juyuty, 

;ònde,'o "lexcrcilp brazilpiro;'v"9urprehãndido 
pelos paragtiayosòm seiíacanipamoiita', obtã'- 
ve"o maia esplendido.tri.umphp,,':,yúígárjn,ente 
conhecida por batalhado 24 do Maio.  -" ^'•• 

E' este o mez das 'esperanças,,quando as 
estaçíJes cprrem prosperas, e dos. desalentos, 
quando s5o oi las contrarias, põis começa á 
sor recebido nos paióes, com lodáà as,honras, 
o rei café ■ .■■,'. 

Os paides enchom-se com a principal .co- 
Iheitado milho - ,;^'-.":'-'' ^^ 

Os laranjaes ostentam os seus "saborosos 
fruct'iscor de ouro, cora' 03,quaês-muito'po- 
deria produzir a nossa exportação,-se, imi^ 
fando-ae as ilhas açorianas, fossem ellascon- 
venientemente acondicionados o remetti-ios 
aos mercadoa consumidores, qiie lhes dariam 
preferencia por serem muito mais s borosos. 

Repete-se neste mez o crime agrícola dás 
queimadas e derrubadas.      _    ^      .      '■   ■' 

As rpaeiras e os maracujás ostentam o 
perfume ebellozã de suas flores,'b^os jar- 
dinoirúsfazem ás sementeiras, das sanddes 
qucdeéem.sor colhiil.isera Novembro.     . 

.E'-este o moz próprio  para'se tirar  dá 
.terra os bulbos .dai plantas 'bnlboias,'que 
d avô ni ser plantadas em Setembro.   '- 

. Os jardineiros práticos no mingoaQte deste 
mez começam a poda das roseiras.;, ■ 

Planta-se a mandioca, que chamaremos 
o pão dos pobresi'^Si, '■-'.■■:(■ ^■iÂ-:.^smy>'^ii--. 

,■"..";■ ■'",.-■, ,..-■ ■ ".POLICIA:' '■;■"■   ' '■''■■ 
■■-. ■,1° ■ DE'. MAIO,: - ■ 

. -. '^ 
■■■.•'.'1',. .   Esla(ião--Ç£ntfal:--,\ ■':'.■;. 

Á' or'lom fio dr..delegado de poUciaforam 
recolhidos ao xadrez.o hospanhol Manoel Mir 
ffuel, F.r:incíscQ,Frantilia,. Joio Baptista de 
Miranda, o italiano Raphael Comená o.Este- 
vain José dos Santoí, sondo o primeiro reco'-' 
Ihido por ordem da mesma autorUliido, ■ o sur 
gundo por ter provocado desordem na rua da 
Esperança, .0 tercpiru e quarto por terem 
^do uticontrados em lucta no Matadouro, c'o 
ultimo por.terprovòjadp' desordem em es- 
tado'do embriaguez, 11»' largo da Sé. Aquel- 
lus foram postos'-eiit liberdade por ordem da 
.mosma.aíitoridude.' '-. 
,'.'   ,"  ■  Èslaçãò lie Santa Ipjiigokia . 

. Por- orddm. do^di;.jlelügadp (l.o policia', fo- 
ram, postos. óm , liborílãíÍir'Ja3^--?6MÍ!'3- (U 
Amorim, óa italianos Joaní Dulfini.'e Pedro. 
Labprati.. .'.■  "  '- '■',■■ 

, "A' mesma/órdem_acha-se recolhido ao'xa- 
'drez,oállemiíoA^ntõ'Ííió''B'élêr,'-prasp\^ü,in;i_íU;. 
grànto por' andar quobrandO:VÍdraça3"dó'al- 
gumas casas da rua Alegro''com um seii 
companheiro, o qual evádiu-se. 

Foi encontrado na rua Alegre peUs. 11 
-tioi-ás dai„n'anhit,,o alleTiiTo, Jorgo Bocbrdia, 
que cahi'ra cjm uiii ataquo :■ conduzido d es- 
taçho, foi avisada.a,siia família qúó.o coiidu- 
ziii'a sua residência, ._ 

''     '~ 1'sUiçao'da Consolação      , 

A ordem doisuhdelegadoforam recolhidos 
ko \adrez Jonõ-^^ijjtóta d_Q^G;Mti:fti.£EanüisGO,. 
fel í™5;;aBT5rBapi^^pâ'ó7§|of^^ 
íor ébiioa e desordeiros.'■■'■■'.■ "■..'" ■- 

Estação'aa-'Sktita-Cecilia''   '■•^■:'- 
Por ordem do subdelegado foi "posto enili^ 

bordado Custodio Rodrigues dos Pussos. A' 
mesma ordem continua preso o escravo Ru- 
fino. 

Já'foi distribuída ao Coagreaao d.>s EtladoUni- 
doa a oorreepondencifl diplomática relativa, ai. aego- 
cieçCOB cntaboladas pelos Estados Uni doa'paTitTte a- 
tabelecsr a poi entro o Chile e o Peru. 

Em''dÍversoa doaaea documentai exprime o presi- 
dente Ai'thui'o aeu deaejo em ver conclitido um 
tratado pgualmenta honroao para os'doue bolliga- 
rantea e appi<llB o proaidaiita par.< o Chile pedindo 
á este paiz mudora(3o em auaa oiígODciaj. 

«Em telegr,imma dirigido a 25 de Favarairo do 
governo americano, dizia M. Trescott. miniatro dos' 
EatodoB-Unidos no Chile, que aste paiz récu^nv.i 
modidcai' na duaa cnadifíTeB que impuzeiM do Peru a 
accreacontava : < O Chile.õ lío podaroap é o Pori't 
eatÁ tio fraco quo ema aimples iateryonfao ami 
gavel niie lord offoitoaleum. ■> ..   ''      -,..'. 
 m . " " "   " " 

As regetae  de Oxfoiíd   e 
Cambridge 

Realizaram-se na Inglaterra, no dia 1° de 
Abril, aa celebres regatas entro os estudan- 
tes do Oxford o Cambridge. A victoria coub.o 
a Oxford. 

Sabe-se a que gráo chega a apaixonada 
curiosidade do povo inglez para conhecer, 
o resultado desta regata tradiccíonal: uma 
onorrae multidáo apinha-sa _ em ambas as 
margens do Tamisa, confundindo-aa entre sí 
todas as olassos c idades e osteiitaiido milha- 
res do gravatas azul claro ou escuro,_ con- 
forme portoncom os soas donos ao partido do 
Cambridge ou Oxford, 

Aqíiolles doces, ligeiros e frágeis botes sSo 
o alvo de todos os olhares, ^dc..todos ps bi- 
nóculos,' 

A ompreza a que se arriscam os oito vigo- 
rosos'jovens . que empunham os remos de 
cada um-dellés-nao é do fácil eiocuçilp: tra- 
tã-se nacla mais nada'inonbs dó 'queilepêr- 
corrar em vinte minutos,a distancia de qua- 
tro milhas que separa Putnoy do Mortlake. 

-A corrida do dia l" do Abril durou 20 mi- 
nutos o 12 segundos. Em, 1873 só durara 19. 
minutos o 30 segundos. Era u 39' corrida 
quese.ofi'ectuava ontro os representantes das 
duas celebre^ universidades. 

Os estudantes de Oxford tem alcançado 21 
victorias^'e.os do Cambridge 17,   ■ 

Sé uráa vez, ora 1877. houve, empate na 
regate.' ■;■■;'.":■;'.'"■,,.;.'-'"' "."O'■'■"*■"■■■  '"■''■ 

'ím!i;í^. 

.■:'<■■;■ 

.ESCRUTíNIO CWi 
""■■r".;7:■■'■' ■■■'.■■ ':■.■"■.■- ■■■'■.-^ ■.:';■■'\.'r '':■■'■:''X-^M 

■  ■■--.;-.      ■.;■;■./■■■-... ■■■  ::'... ■ ■ .-'•;^\',:^a 

,au.R}.i>li,*;'jH[-y..' 

;l\odi*ljgo Silvia' 
Paula Soitzn' , 

Rodrigo SiltB 
Paulu Souza 

'■ 1" 'iJjeciiíiiiio, 

,'V 

:'■■■'-'ív.^^ 
.i.oú: 

■ ji^ ■ 

:;'í'^?T;' 
..'  1'1':. ':'m 

SPROCA.B A 

Pnuln Souza 
Rodrigo l^llya 

Pi'iula Souza 
Rodrigo-^Sllve 

nodrigo.BlIva "'"■ ':■■"-•-'-■x:'^:,ly:^ 
Paiüa S,onz'a''- '   , .".:"í; "i.'-''.''•■.' 

■   ',    ;■■■..'.' ■■ :.-■''•       ■i.j,.''i'.>".> .-.;■':- 

.   .' ■  í"' escrutínio   . 
.Rodrigo Silva'V;';-.' ' '- "   "■'''■■Sy*'"' 
Paula SoÜM."'.'.'.   >.-,""■.'■..    'Mml- 

: Paiil» Souza     ' 

■'■^^ífí^*í>^M';^.y 
. /" èscrutiulo 

Paula Souza. Ü,.  
.Rbdi'igo Silyo 

C A.MPO-IÍ ARGO 

Paula Souza 
Rodrigo Sliva 

i" síarutínio 
Paula Souza 
Rodrigo Silva 

■""■"■*'.- 

8^ 

■/■: 

; V:>.- 

::'; ■   ARASSARIGIJAMA:; 

Rodrigo Silva 
Paula Souza 

Rodrigo Silva 
Paula Souia 

í" escrulinio. 

Itt 

ii 

^ií 

SIOIVTE:-)lfO*R 
- ■a-- 

Paula Souza 
Rodrigo Silva 

Paula Soaiá 
Rodrigo Silva—^ 

J' escnUinia 

;:j''V;-í-?^!.ir.- .'í/: 
Ré aültado'.'' :^c oiu'li'e oldo'r^'lUll.ai 

Piedade, Portò-Velizifiiaiiliy.Tl^ 
té, ÇJnOf CabreuvaeRloRiDnliò; 

Rodrigo ailva 
Paula Souza -. 

aVBi 

-"íifviíi'; 

O.ROUBO DAS JOIAS DA IMPERATRIZ 

O Tcrtips, ura dos principaes jornaes de 
Paris, refero o seguinte ein o seu numero de 
2 de Abril': 

« Foram encontrados os brilhantes da Im- 
peratriz, do Brazil". Foram roubados por di- 
versos indivíduos que tomaram o paquete 
quo se dirigia a Anvcrs. Hontom, M Mace, 
chefe de policia de segurança, recebeo-'um 
talegrararaa anunciando, '1 captura doa la^ 
drflea por oocaslso de desembarcarem. Ttaii- 
am ora leo poder os brllhantesdo quehontom 
demos alista.» 

liíBO que aechama o cumulo da ropopta- 
gem. 

Dar noticias, quaiul même, pouoo 
tando a sua veracidade. 

impor* 

'VloiOB hontein a noite ,uni .tele- 
gramma, ci^a voracidade pAp go- 
ranttmos, «aguado o qual dava-õé 
o «egulnte reanItái^o!Já'elelcÍÍod« 
Tietê": 5"." ■" 

-"■:i 

.'Paula Souza 
RodrlgoSllva 

104 
-.-■iw»"' 

Eoi Indalatuba  não  Houve elel-: v v^^'^^ 
çfio porque òi)reBldento^«ía nieaa - 'X^%_ 
■ú.çomimrecèudepaia da hora'»pá- 
ra declarar  quo ofio ftormava   a 
me*a* ■-.   ''* 

IVp priniAlro ã«ariitlnlo^fbl..<Mta 
oreanltndot- 

Rodrlgo Silva 
Paula Sooxa 

14 

liíí 

,-,-íl 

-à" . !:■ •.:-i,í.íÍf£-. 'i.-ÀlÀ^\:iJ^líãL,-J-À'-i^-'^i-í'-/Âh\r^ys^^ •- 

-'   ' —_■  '—'-■—^'^'í^^^ilL^Í^™5Í^'%í=^:^c=-^V'". ■' 
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OmintHterioiInguerradoaiarou a prosidon- 
cia desta provinoia, ora datii de U du - Abril, 
que, catando esgotaiio o credito do 23:182$, 
votado paio pudor logislativópára as despo- 
zas da colônia railiUr do Itapura, iiooorrenta 
oxarcicio, jSo ó possível attender á roclama- 
çi5o de credito, de qua tratara 03 papeia quo 
ncorapaharam o sBU.officio do 8 do Março 
ultimo, para aquoUas dospczas.-'"      ~^- 

Lé-so no ChiseCn ile Nolicias da hoatnra ; 
«Soguo hojo para CampiniVB o noáso coilogi o 

omigo dr. ThomM Alvos Fillio, Vai oxorcor o sua 
proiiSfltto lio moiüoo n'aquallu oidodo, ondo o sou 
talouto 0 liodícaçao 'iio oaludo groueoar-lho-liflo 
lior uorto um nomo roapoitavot. 

0 nosao oollsga ooa pramatto iiioamo (!s lon^o 
continuar cam a aiia valioaa collabopacilo o ani- 
mar aa columnas d'oata folha ooni as produogflos 
do sau nlovaatiida talonto. , ^ 

Boa viagom o parabon3 aos oampinoiroa.» 

i^ Qazeta daColonia  publicou, á 31 do 
Março;'uin-ar.tigo cuja conclusão é a ^'se- 

'  quinto :,(,...,,-,■ ,. - 
«I'A lúcta entre u.Bussin. o a Allemaiiliae 

iiiCFitavel; esta luota poderá offectuar-sa do 
dirorsos raodòs : pôde prõduzir-so no türçeim 
social oil   no9 campoa  de batalJiii ;^ mas am 
lodo caso ^ ó-irremediarei o ,seu   appareci- 
mento.-," ;•■; ,.,..■,■■"'■■ ' ,=>..í■■ jj■' '. j.v. 'Si: 

< A aaçilo alleinfl,   qiio 'estáfagora uriidaj 
tsrà,então de  provar a  sua força, cesta 
perâpocliva dove levar os partidos allemaes a 
lofleclirem.seriamente antes do recusarera- 
ao liomem de gênio quo dirige  os dastinos dn 
Allomanlia, o que julga dovor exigir delles 
com o  fira de augmeiitar as forças da na- 
ção   » 

SPORT 
,*■ 

r' 

Para aa'coi'ridas do cavalloaquosodovom voalisav 
ani Campinas, a 7 do corrente,  foram 'inscriptoa ; 

1° PAUEO    ■■"■■ 
Garibaldi e Flotsam, 

2° PAREô 
Fosca, America o Dorrota. 

3= PAREô 
. ■  .. Idátt,. Derrota o Araorica- 

4" PAREô 
Cruzeiro   do   Sul. 

5=  P.IREO 
Noivo, Mnnlioso, Principo  .\lbovto o GrS-Brola- 

nha. 
6° PAREô 

Rosorva, Manhoso, Lord a Principa Alborfo. 
DESAFIO  DE 800  METROS 

v.^ Jaburu o Bucha. 
í,,f; DESAFIO QE  1G09  JIETROS 

Tibagy o King Laar. 

■ A fuga 'do moças tem-so ulliraamonte 
amiudado tanto om Buonos-Ayros, que jíL 
preòccupa a imprensa 

Só nòdiá 54, dií CoPcejisa, .fugiram três 
íillms famílias da casa da seus pães.   , ■ ■ 

Se is30coatinuar,.Bueiio3-AyreB sorA.a.ci- 
dade mais amorosa do niundo.      _  .    .i : .-.. 

.■TEI.EG«aÍHMAS    :"". 

r.oii<lre8, 30 do Aliril, ' 
Parece qus o governo britannico vai inau- 

gurar uma politica conciliadora na Irlanda 
falla-se na substituiçilo do vice-rai da Ir- 
landa, actual, o cimdc do Groy, pelo conde 
Sponcer, ospòrando-sa que os senlimontog 
de conciliação deale applanardff as. difficul- 
dades que o governo tem encontrado para 
dirigir aquella illia. 

:   ,  (Do Jonial ílo Commcroio]. 
Buenos Ayres, I'd© Maio 

-iOidr   /.groira. Rego fnzuitia eonfarencia, 
éinBífíftioa Ayres, tnniamlo por t lie ma o pra- 
ziJ.Obti'Vo grande successo..: 4u'. 

'■ í' . ^'    ...; .        ^    ■      -!*' 

'' .   '   ■ V'.   ''%-<', \   '     -í " '   J "       '       " 
; .Buenos Ayres,/1" de AIa|p 

Inaugurou-se hijntemf com grãndãièxilo, a 
oxposição rura', ■assisliiidq oprosidonteRooa 
C o ministério. 

/ 

■^•s 

y. 

OBRAS PUBLICAS 

Officio a presidência, prestando as infor- 
mações relativas a um artigo lio Correio 
Panlistano sobre a epigrapheas oiros íto pa- 
taaio do rjovei-iio. 

y . —Idem, idem, declarando ser justo.].o pe- 
dido do empreteiro das obras da estrada quo 
de S, José dos Campos vae as divisas de Mi- 
nas, Antonio Bernado de Almeida Nogueini 
sobre a prorogáçno do três mezcs de prnso 
para.conclusão das obras. 

—Idem, idem, sollicitando   as uece-ssarías 
ordüTÍsdo thesouro provincial, afim   de ser 

'7pa"ga-a;^Q""""''"aft;.en|:aíCeSiidii._das  obras 
i^íe-j^,''^'*!"     ' Ã:~i -'.ii.liá Bocainar^'qiian^ 

.■-;.tiad6.7i9$6(ío;^.:^/ ■': V-í^:,..^""/':-.^.:.." 
—Idsrá, ideto enviando.por ■ cópia o orça- 

"■ ménto''iia'impòi^(aiicÍa'de lS7$437,""páfa os 
raoliioi'ainontos do arcíiivo da secretaria do 
governo. 

—^Ideni idam reraeítendo cópia do orçamento 
lia importância dc4i32$030, para as obras lie 
segurança quo necessita a ponte sobre o vio 
Camandocaia'na estrada do Amparo a soc- 
cprro. 

—Idemí idem apresentando o orçamento, 
por cópia das obras supplenioníares projec- 
tadas dí/odificio do Bom Retiro, nii impor- 
laiicií/de3:428$434. 
.^^Idera, idem, apresentando o' niappa da 
presença dos empregados desta, repartição 
durante omez de Abril. 

—Idem, idem, declarando estar o emprc- 
teiro da ponte sobre o rio Sorocaba, Joflo 
Pinto Ferreira nos casos de receber a quar- 
ta prestação de SQU contracto, na impor- 
tância; de 2:225$000 segundo a informação 
do engenheiro JOSH Augusto dos Santos Mat- 
ta.- 

paniiol nod ra OS seus passapnrles.. ..v^    • ■    . , ;■■ -i   ■■..  ,       ..i ■ j-   ■ ■  j^ 
^rVCT^^^-'-'.-^^'^v-iri-yii:™ „   , :•-. ,      tiira-so.ciini .asinesmnsformaudadesj^fif.nuo 

■ .  .  .:«»,_— ■        ,,    ■ ■■procedüÍKlWu'''íiVvótacriò'ó ã'|)l'D"po.iFá''ãn- 

FOLHETIM (ea 

, o REK DOS BAIVQUEKK&OS 

POR 

, , A'.- EDOARDO 

.xxviri "'" '. 

"...■'■   . ~. . (Conliniiação) 

Terminado aquolla oxtraardiaaria eiama de no- 
las lie bijnco, o cavalheiro Baniotendi, uBaumítida 
um ar intairamente paterno, diaaa : 

—Agora, meus flllioa, guardemos  de  novo  o di- 
nheiro na carteira, a tratemoa da  o  pdr, om segU' 

/ r&Hsa;-'-"'.■■;■■■.,;%■,-■■''."í--. - .   ' ■"■  ;;..,■•'>■   ■' 
—^Em aagufacça onda? perguntou Oclavio com d 

ar mais distrabido deito mundo} 
—Ora BíiafNa rua Bramar, o até que lenhamos 

pensado no modo do o empregar om in to roa aa'com- 
mum. 

FrsDCavilla lançou um olhar  a  Paulina, que pa- 
receu ura signal. Ajovan erguau-so,  a  disse, íal- 

.. laudo com ama aarUilada qno lha nil» era habitual: 
^Oa nosaes interoaies comrauns acabaram-se. Do 

maia eu própria cuidarei. Dá-me a minha parto, c 
ra7H o qUB quiiora» do rasto. 

—A que parla la referes ? perguntou Bani atendi, 
moitrando-ie ostupafaclo, a comafando a guardar 
na carteira oimaaaoa de natas 

— As duzentas o cineoenUmil liras qno mo pro. 
metleite para mim, e quo devsa dar-n^ie, rotorquiu 
Paulina, haul indo coragem da presença do Octávio. 
■—SSo toai, replicou q Benintondí,".; Mai ou é 

que nlo quero contribuir pata que ella« se derretam 
am fulilidadei... O dinheiro ando está bem ã na 
caixa farta, e a caiia forte da vaces'lodaa son eu. 

. —NHO á eaaa a minha opiniio... retorquiuaPau- 
lina 

—Nem B minha, díiie também a S. Theodoro. A 
mim lambem mo linha promettido...  . 

—Eu QÜo promelli nada a ningnem... replicou o 
cuvalheiro; começando a snculènçar-aé. 

Foi eslü o ponto do partida da uma sceua que pou> 
CO B |oaco asanmin IS proporçitea de  uma disputa. 
Toda aquella gente que no decurso  do  aano vivia 

. sampro em contacto com'genle polida, era obrigada 
a'austsnlar um cãrtb ar  do  decência, mai Mtactds 
antSo no vivo do inlereise, Ücoa,'parn assim dizer 
om sslado da nudei. Disputando,  cada um desaQ' 

"veUra õ própria mascara.- .T: 
- - ' Beniotondi parecia louco da furor, e  cego até ao 
: Rm, InToeavao aniílio do Pbllíppa De ROHÍ COD- 

,irii  s  Paaliua a a S   Thoodoro. BnlSo  auceedeu 
páor aiada.parqueaídüasmulbereicomeçaramadaa- 
compOr'H entra aigsOracio.atacou uma oracoui ou- 

Afontevldéu, 1° do Mulo 
Causou na colônia italiana excellente im- 

pressão a noticia da subscripç.ao aberta no 
Rio de Janeiro a favor de Volpi o Patroni. 

(Do  Cl'l(3(!!'"0j. 

Montovi<lõo l" de ülitio 
O ministro hespniihol vui dirigir um uííi- 

]j2aluiH 110 governo do Uruguay, CKigindo- 
Uie completa satisfLii,-íio polo iissassinató de 
Caballero, quando sü aciiava preso cm poder 
das auctoridadcs.- 

Esta resoluçaoó (omndapelo ministro Ites- 
panhol era consequência de um despacbo te- 
legrapliicoquo iiuaba de receber do sou go- 
verno. 

Presurae-se que isto dará lògai*   ;í   novos 
desastres interiiacinniies eu novas  liumiUia- 
ções. 

k noticia correu rapifL-i-poIíi' cidade, que 
sff"t;onsífva clflma. 

Os momentos de indignação pslas barba- 
ridades eommettidas passaram,restando ape- 
nas nos coraçijes ile nacionaòs s estrangei- 
ros uma profunda tristeza polas desventu- 
ras do paiz. 

Cada nação vem pnr sua VOü pedir contas 
ao general Santoadas torturas e assassinatos 
Gommettidus por auctoridadessuas. 

Se o governo oriental não responder satis- , 
factoriamente ao ultimaium., de modo a ter- 
minar a questão  pendente, o  ministro   íies- 

■■■■>■■"   i^i>A.Rii.AiHii:i>i'ro 

'^-'-    ■    :-'■-   'Senado.^!...   '■; 

_:.   \     i' de Maia ' "f^'- 

O Tsi-. LeSo "VcsUoso : justifica e 
manda à mesa o .f.ignintu roqiierinianto, cuja 
discussão ficou adiada por ter pedido a pa- 
lavrí^sí'. üorreia: 

« Requeiro que s.i puçii ao governo, por 
intermédio do inínistiírlo das obras publicas, 
cópia da corrüspondoiiiiia officiiJ.1 que deter- 
minou a demissão, ;i podiilo, do director da 
estrada de ferro dj Baturita, Araarillo de 
Vagòoncellos. > ' 

Passa-se á ordem rio dia. 
E' approvado o requerimento do sr.CòrrÊa 

pedindo informações sobrj as providencias to- 
madas para restabelecer o irapHrio das leis na 
comarca de Ciiique- hique, na província da 
Bailia. 

E' igualmente approvada a proposiçSo da 
câmara dos deputados, n. 21j do corronte 

anno, abrindo, ao ministõrip da marínfiaum 
crodi(o do'2:-l 'O$.parapagamonto dós vonci- 
moutos duvidds jiodeáoilbistá^da repartição 
liydrograpbiciii^l.ãuriano José Ma'rlins^Penlia 
Junior; o projecto dó Sanado, art,' 3°;'additivo 
do projecto do.lei,.fixando a força naval ac- 
tiva para o aúno fittancoiroido 1877—1878. 

Continua a discussão Ua'pi'0'pósta fixando 
as forças do.terra .'■■.    ■    ■      ■■.;    ■    ■".'■ 

São sorteados para recabiir,o sr..ministro 
da guerra, os srs; Castro CorróÍn,.Iiúiz]Car- 
losü Junqueira.' ■- ;■■._.. '■' '■■■■'-■ 

O 81'. IVunõs.Goricplyesidiii que 
acommunicãç.tio.iloi.qiie, o'sr/lminis'tro'doa 
negocies estraiigòirôsMiilo pÓdócòmpafecer á 
sessito o colloca em embaraçosa posiyão.; p'or- 
(^uo a rospostà que" tóiri de dar ii R.^p.sc,, só 
jni sua presenca'^-podera s.er.dada.sporisso 
lesiste riii palayra,;ri;servútido7BO o direito de 

o fazer na primeira opportunidáde.  '      ■   .'., 
O sr. De/KjriJnni-eí nflo vem impug- 

nara proposta ein,';ilisciis9ao por isso quo.llio". 
dA o seu appoio :*o'sen. fim, pedindo'a pala-, 
vra, foi .off'erecfr algumas cótiáidcraçiies 
acerca dn força militar existente'na-'provin-- 
cia do .Matto.Grps^Ó..''   .. '"■?:';■:>.;■::-,   ■        '' 

Pelo'rela orió"'do tniniste.riò.da''guerra se 
vê que naquella proviiicia, ciri'vez'di3;i:.S81, 
praças conio'deteriiiya a lei,fexistem'-apenas 
'1.212 ; accrcscená5ííÇ|ijè essa mesnia" se acha 
dIssdminüda:.p.òli^^'^Í'uçfei;C"ín' grandn nu- 
mero de destacamêiilFs," o que'e mÜitó preju- 
dicial « disciplinado Ainstrucciiò d(i csorcitq. 

Pará esto píntó ciiama, pois, a attangito, dti 
nobre ministro i!à guerra Antes de terminar, 
explica a natiireza;e'o ftm das reuiiiOes mili- 
tares iiavidas o urino passado nii corte, mos- 
trando que n;"l(i tinham caracter politico. 

O 8P. Cori-tóia ! VL-UI ^ipen^QS fazer 
iluas perguntas no' nobre iiiinlstí-o :', 1' que 
execuçSo teirí diídoáincumbenuiaoeíficial en- 
carregado do uma commissíío militar na Eu- 
ropa, especial inoutcqurintQ ao contracto paru 
a compra do rc\vulv::rs, os qiiaes lha consta 
terem sido reprovados pela CQinmissão di; fnr- 
necimentos pura o Rxorciio; 2' o que ha 
acerca do contracto pauí a -leqiiisição de nma 
compilação militar ; ^a existe esse contracto, 
porque somma se.pbi'igo.u o governo o porque 
verba coiru a d es pesai 

O er. Ministro da guej-ra (Af- 
fonso Penna) : iiada' lêm que accri'Scentar 
ás observações que o nobre presidente do 
consellíó, tiiin iiprcsontadO aos nobres sena- 
dores quu SC Oc;jiip il'aiii do p lllica gt-ral. 
■ Dirã, entretanto, que a aocusação sobre a 
pretendida fal(a do programina iiilo ó mere- 
cida. 
■ Os ministros são libeiacs, o seu progranima 
ó pois o progranima do partido liberal. 

1'assa era seguida a lomar era considera- 
ção as qbservaçCBÍ do SI', Junqueira. Estii 
ide iiocõrdo com as observações de s.' ex. 
sobre a Escola de Tiro ; [iffo.llio parecendo, 
porem, conveniente para ■ hilo ilcraorar o 
iinfjaineníõ da Itií deíoi-ças, ..apresentar as. 
ex.additivós sobV(!Ó'-'ài!gmçnlp 'dos officiaca 
piiurniaeeulicí)s crestado maiòi- de 2'  classe 

Nada tendo qu'e .áccrcscénlar ;is obse,i;va- 
çoes que foz a priiiieii'a vez que he coube a 
palavra, termina fazejtdo algumas conside- 
rações era respMtaão.i nobre» senüdóros por 
Paranáe'po.r'Mãlio Orosso. 

Encerrada 'a.discnssãõ o sr. ministro ., rg-.- 

rantlcíque o projecto ofi'oroco para. que as 
suáSídispoaiçOes sejam cumpridas.        "   .i 

■Concluo suàtentatido .as omoiidus ■. que 
apresentou quandoi,»: projecto, oiitrou-pêra, 
primeira vez em. disoiissítò. '■^--    •-..'".■ 

A discussão fica. adiada pela hora.';   . 
. O sf." presidente dí para ordem do dia   2, 

ató is 3 horas. 
Coiítiliuaçüo da-disQuasão do projecto so- 

bro sociedades aüonymas. A's '■i ■ horas ou 
antes, 

3' discussão do projecto do Senado letra 
D, tranaCerindo paroc.ftias do uus distrioíos 
oleitoraos para outrçs.     '^f '.'■'■- 

3' discussão da proposição regulando . a 
concessão das patentes do invenção. 

3' discussão do projecto do Seiiado dò cor- 
ronte,,relativo ao arrazamonto dos morros 
de Santo Antonio e do C.astello.      .       ,.,..;; 

Lovanta-SB a sessão. ■    A ■-' ,/ ?, 
... ... __;jt-. .   .. .;, 

;   Câmara   dÒB deputados   , 
\" '.-. .v-^:'-. ., .,„..-..^f^s.'I^ff''''   -■■:',: -■■■   i" -■' 

.,. 0-É4i;.'*Áyna : dá conta do modò-porijue' 
dqsomperfhou^a sua.tarofa a commlssão qüü 
no.ga.bbado'.fqi.li.palácio. -     -,   ' 

Ò.àr. Xaiinay: manda -á -mesa uma 
repreaotitiipão pudiiido'proviiiencins para qua 
tlqiie -cilrantido aós ■militares o, direito.de 
i'OtO.   '    'í ,.-   ■-■  ■-, 
í 'p |Br..'Mai-tÍ[m"Firanclá"co(urgQn- 
cia]': "fundanlfintíc-TÍra.r, projeç.tfij;olo,iy^ajjdp,,-^ii 
catliègoriada alfandegado Santos. "!■-';' ..'. 
V O sr. A. do Siqueira ; apresenta 
úma indicação para que se designa'uma com- 
missão especial que, ouvindo a do orçamento, 
dê parecer siibre o projecto de reforma poli- 
cial.do dr. Pedro de Barros; "■ ■ ': ',';;.;'- 

OKDBU   DO DIA '. '     /   - " ""■.' ' 

I" parte—Encerrada sem debate a discuSí- 
s5o dos projectos de pensão, meio solilo e li- 
cenças' que figuravam na primeira parto, 
entrou em 2'-discuss.ão o projouto de credito 
para pagamento da subvenção á Corapaniiia 
Americana do Navegação. 

O Br. A.ndi-ado I^igueíra : não 
pude votar o projecto, porquanto níío so vc- 
riflcoua hypotliesü pela qual o governo coni- 
promottera a sua palavra. Nem ora esta a 
questão da competoncia do governo, pelo que 
não aceita o orador o argumento da equida- 
de'com que se pretende justificar o pedido do 
subvenção. ... 

O sr. Alves de Arai^oi (ministro 
da agricultura] declara que" foÍ sólomiic o 
formal compromisso do govenio;'e áppoüa 
para o aviso de 13 do Junho ultimo, assig- 
nado pelo finado ministro Buarqne o para 
outro, do inez de Novembro passado, firmado 
pelo sr. Saraiva. 

O, sr. Andrade Fi(Çnoira: pro- 
cedo á lei'lui'a do uviso de 21 de Julho do 
18S0 e sustenta que 0.5 avisos'ulteriores, ci- 
lados pelo nolir.e ministro,, um nada modifica- 
ram a doutrina daquello.   ■       ..''.-, 

Cathavinii, matéria aobro a qual .Já aprosuii- 
tou-u'm,roquerimuntO que não teve.solução. 
Foi.lim.acto arbitrário d» assemblôa provin- 
cial e tiiiha só por fim expellir magistrados^ 
A asaemblóa. provincial era eníDo , dirigi la. 
polo,actual dopulado por Santa Cathannn,,o' 
nobre ministro da justiça. Conseguido o sou 
fim, a mesma,asaombléa restabeleceu a co- 
marca com os ihòsmoi liinitcs. O oi^ador de- 
seja saber se o nobre ministro concorda com 
esta mesma rósoIuç2o. 

Passa depois.a tratar das. eórrarias dos iii- 
dioM, lià província, quo representa, e da abo- 
lição daguai'da,nacional.,,.-..; ., ' 

. Sondo a. discussão adiadii;   levanta-sC.á.  -v^ ■.;.ll, 

sessão. 

SECfiAO. LIVRE 
-;,< 

■ .'.-  -■"■■■-■■ -JEaigma   ■■-'■y^k---^-^..--:.^. 
■ .Uma'raai teve iima fi.nm, ^,.'.;),$iv'. V>'-^l^ií^-i 

Essa'filha não nasceu,;* '•;;. -V^Ãí^í: ' ",-''■■■' í','.'.-;-,'| 
Essa filha não tem mal, -   ■■■*5í|ML'' ■ -')$^i-í ^ 

- Ess,l filíiaiião'morreu, M    -.i'l-^it^. ■'''-■.■' : 

,-■ Vivem juntas, bom quu' atr'sentefl',-;" -"'■■-." .-■.;;;: 
Ainbas têm a mesma idade;. ;-■"■   .-. «'.". 
Mas a filha envelheceu,       .-■■.''. 

;' A inàiiistiVna.mocidade. ■-■'."'",,..." ■:'-i.-'i-'-'.í'^v 

COmoni sü (guando tom-'sede,;, .."";.•. Ví-VJ- -.-v./'^i-^f 
"Bobem s'ó"quarido têm fómo ;'-V'-:-''-fÍ;,=-"'.í. ^^J'^k 
Uma é do um pólooutraé d'outi'o'i-'=:'' ' '•.,;'.- 
Ambas têiti o mosmo áomei. 

?.- 
Quando uína ri-se outra chor.iv-.. '■'■■;■ 
Quando uma.dorme. outra vala;;   .... 
Som tor'fllha a filha é müi;.-. ., 
A inüi qu- a toni ó donzellá,   " 

No vorãõ a tnSitem friu,'. 
No inverno a filha nbrasa;'.. 
Mas a filiiii.Qiiiiai gêlp, ' .'■ 
Faz à maí flcar, cni brasa/ .. 

• Nasceram ambas n'um dia, 
E por uina maraviliui,'." 
Deve .1 filha o sor A mãi; -' ' 
.\ rn.ãi devo o ser á filha.  .-'■ 

■ 1.. 

•áei\ivyotaçuo-e a pl-opo.ita. ap- 
provada: ■ ■        .-■;■-■,■.-'■■,.■■'-■■■•■ ■     ■ 

ContiníiiL a discussão do pro p,cLo fobrc ui 
.sòciedades'aui,in"yirias: ■ 

■ O sri.-I..atUyette : tendo interrom- 
pido, o seu discurso em consequência da ho- 
ra, cíintinúa^iissuas obsurviiçoos eni respos- 
ta ás,considerações.fuitas pelos isrs. yiffonso 
Celso o Junqueira considerando -.detidamen- 
te cada ura dos argumentos upresentailos por 
aquüllo.í illustrcs senadores, c abundando 
nas ideas qúéiVemittiu no seu primeiro dis- 
curso. ,.;.,. ,•■■■■■■ 

O sr. correia ; depois de estranhar 
a ausência do sr. ministro da justiça, faz 
diversas considerações combattondo a pro- 
posição emitlida pelo sr. Affonso Celso, de" 
que pertencia.ao-,partido conservador a res- 
ponsabilidade, da demora na adopção de 
.uma lei sobro sociodades anonymas. 

Entra em seguida no estudo do projecto, 
aceitando a disposição que liberta as socie- 
dades anonymas,da intervençãodo governo 
paraasua formação, a pergunta qual a ga- 

2' parto..da orifcj»j^jía    TJ^-. 

OliÇAMENTO nq-lIJíríSTEaiO DÁ JUSTIÇA 

tra. vieram alumo oa maii odiosos optsodioa do paaaa- 
do, narmudo-oí Oracio em VOí alU, alim do que o 
Da líoaai (dizia ollo) ulo sa doixasaa ilUidir por 
aquellaa malvadas, hyjiocritua e parversus inulho- 
raa. A Paulina, venno-ao ISo vituperada uaproson- 
ç.i do Octávio, pardeu a tramontana, e começou a 
accuaar o Biinínloodi, a narrar minucioaiimante 
quaea o quantos anganoa de que ejlo'a tornara vic- 
tima, B as artea infamas com quo o tinha immorao 
Q'um rnar da vioiofl. ■  .   J ■ 

Francavitla assistia impassível ãquallu acena, 
reaervundo-sa para Interromper os litigantes, quan- 
do daa palavras acaso passasaam ãs vias do facto, 
daa aniençaa d sxecução d'allaa. SA no ultimo mo- 
mento, vollando-sõ pata Bonintendi, «otn ar grave 
o Bolemne, como so fiisao um jutz que praforissa 
uma santença, disse: 

— Cavalbeiro, é neceasario dar & Paulina aa du- 
zentas e cincoenta mil lirns. ?<'.  ' 

— E uuejn pude obriger-mo ? porguulou o Benin- 
tendi, irritando-se de novo. .    ~ 

-Eu.-.. :■ - --/i - ■   ■ ■.    ■; '. 
—O senhor... tu ..Com.que dírsÍto?lQuom és 

tu que auaas em minha caia dar-me ordena f 
— Sou um amigo quo lhe deaeja.o aau ^bem, o 

qua o, aconeolha a; quo nSo faça. luroar a Paulina 
maia um inimigo . Esto aujo negocio do milhKo ox- 
torquidn ao marqnei de Brancaleoos, iiio ganha 
nada em ser conhecido : o que decerto succedorá le 
livar coma inimigas duaa. mulheres.. Accommode- 
BO com ellns, qne. ellas mais para o diante se 
acommodarSo .com o senhor Darlhas o que lhes 
prome'lteu, o em voz da so arrepender, hada tor. 
com iaia satisfação. 

Onicio nSo o entendia assim, começou a oipor de 
novo, anto aquelle singular e mai prevenido nudi- 
torio, o sou plano, a onumer.ir jirojectos a promi'- 
ter que nas suss mãui o milhão em bravo ao multí' 
pticaria : maa as RUBI palavras cahiram no vacua, o 
nSo Borviram lenSoparaoiacarbar aa íraa, cinllar 
oa Buimoi, o accolarar aa línguas 

Bonintondí, com o de::Oiper,ido furor do um pro- 
prielarioque aa vê assaltado paios ladrOes, defen- 
dia a mesa. . 

A Paulina aasoltav.t-o com a raiva endiabrada do 
fuem vG na poise de uma somma um, futuro de fo- 
icidsde Octávio, onvolvido mau grado seu nu re- 

frega, deBompenhava ú papel que in vezes, daa ag- 
greaaões do estrada, coiluma assumir o chefo da 
quadrilha. i . 

De repente abrtu-Bo a porta da aala, e entroti um 
caixeiro Ho Banco Benintondí, e que vinha agita- 
díssimo. Mal entras, dirigin-se rápido esoguro ao 
cavalheiro Orscío, e enlrogou-lhe um pedacinho do 
papel O cavalheira, deveras estopefacto, pela np- 
pariçlo do caixoiro, e pelo modo porque olle se Ibe 
(liiigia, pegnu no papel, a murmurando: 

QueÃa tt< nuüo? apressau-aOBm let o.  
.Bramdgas linhas, escriptas com péssima cslli-iria deixar enlSo para leuescaruiento.'H tu, princã- 

gMphlB por LourAJo MaDUsIlI. Diiism unicamBn-lzB  da  miséria, e In, aventureiro, qua ueui Je  ten 

te o aoguinle : Vum sem   demora 'iqiii. ürgsnthsi- 
íjia. - .       .     ■ 

Mem da leve paasou pala caboça do Boniutondi 
qual fasxa o motivo d.uquoHa chamada Suppoz ciuo 
s. trataaao de algum uagocio, para o qual fosso in- 
dispoaaavDl a sua' pi'osonca. .Hesitava, nua queiia 
moyer-sa, o sd.dBpoia da tar relido troa ou quatro 
vezes o hilhale d qua.ranunclou n propósito doso 
retirar, .ijuatando co.m todos o rouulroni-si; iiinda do 
novo naqualla mesma noite 

Octávio aprovoilando a oceasifio nasoldu duijuallo 
incidento, approiÍm£ra-sa da Paulina, o dissara- 
Ibe ao ouvido quo aia doiinaso sabír o Bonintoodi, 
sem quo ^rimoiro Uia 1iv<isae dado ns dunentas s 
oinoíiouía mil liras Qu:indo pois Oracio foz men- 
çSo do aoii'otiriir, surgiu nova a maia vi'jlonti alter- 
cação, cuviu-sa neva grit.iria, Eo.-iram novas inju- 
rias c novas improçaçãos.' Foi então que Francavíl- 
la, coní a prosantimonto da razSa pela qual o Ba- 
ninlendi fjracom t;imanha proasa chamado, pensou 
em too tar o om prego VIo um golpe audaz. 

Aj;Brrou por uru braço o cavalhoíra Oracio,-le- 
vou-o de enconifo a uma portu da aala; £ qual o en- 
costou. Di'ijols, voltahda-flo pnrá á Paulina, disao- 
Iho ;. 

—Eiabalae-ao por si mosmo daa du',iaiitas' o cin- 
co eu la mill iras, porque do outro modo nunoa con- 
seguirá havoUas. 

—Tanibem ou nüoio a minha parlo! oíclamou a 
S. Thaodoro.,       .: 

Aa. duaa mulherea apodoraram-ao - logo da grande 
carteira rerdo, a idtroduziram nella aa lindaE*m3as, 
ao pasaoque o pobre Beuintendi, deieaperado, aülíc- 
tÍBiimo, msldizendo o injuriando as duus mulharos 
coin palavras baixas etorpaa, diligi'nciara libertar- 
ia das mãos do Oclavio, que co:ii braços de ferro o 
conservava iramovel. '.','. 

—Meu caro amig', disse etle ao sou antagonista, 
acompanhando as palavras com uiu aorriso rep-issa- 
dò.do perfídia, ninguém pode saber o quo ealâ suo- 
codeudo noato momento. DaquiaumahorapÓdooalar 
rnorlo oii pouco rnonoa do que morlo. E' melhor 
liquidar primeiro cortas contas, para as . quaes fal- 
tam os documentos, li' oDgocia de poucos minutos, 
e B liquidação coaserva a amizade. 

—15' um ronbo.. ó uma infâmia ., Sucia da mal- 
vados; o tu has de pagar-m'o, orealnra malvada e 
pervoraa, çrilou o Honintoadl cem a escuma na 
bocca o diligenciando morder Octávio Francavilla, 

Logo quo ai duas malharca se apoderaram da'som- 
ma aquB julgavam tor direito, lomaramio fechara 
carteira, naqual,llcaram ainda quinhentas mil liras, 
o rüstituiram-na.ã Orneio Bonintendi, 

—O melhor qae rigora pide fazor, lhe diaae o Pran- 
cavilla, é tratar dns'soua negócios, deixandõaos ou- 
tros ajastar os seus como melhor quizerem. 

—De certo que vou; mas volt.i, oantoi da noite, 
tn, pnolinB, has do,ter recolhido o fruolo da tua in- 
fiiiaÍH._ Estarás onde deves eatur, è audpeu te deve- 

^.^r^TRatlsbona. respondo áo eto- 
.gj.'Sfi'to deputado peio 1-° dlstriclodo Rioda- 
Jaii.eiro, cujas íabollas'pretendo; niorálisar.'. 
. O orador.sustenta quíi"pertõrice aos .con- 
ter v.adbr^s'i.a-^priiicipnl -rospOnSftbilidaile^d.q. 
au;,'ini;hto daS'oosias dn.'ipqzas^e.-'falla'ndp.-do' 
Visconrlc-de", llabor'ally, cuja capacidade fi- 
nanceira roconlièco c-iiiogiá, .t; levado a di- 
zer quodej)ois:do,16 de Julho:de 1863'não se' 
teve nccassidaiie do mandar mais iiín sd üo- 
raein ao Paraguay. ■     -      > 

Entrando na'iiiataria do o^rçãmento em dis- 
cussão, oorador-aprovelta.^a qceiislão. para 
rccómmondará attenção-dó governo o pro- 
jecto do di;. i'odro do Barros. 

Com relação á reforma judiciária, entendo 
que a reforma a mais oíflcaz estiem sujeitar 
n grandes provaçOcs a primeira investidura 
Declara-se também partidário da adopção da 
antiguidade como nnica regra para todas as 
promoções judiciarias. ■-.' 

Termina o 'oradorassegurando acamara e 
ao patz que, se o governo velar pela mora- 
lidade da administração e do ensino, nenhum 
mai^nos farão ns chulrinas positivas com as 
quaes so procura abalar a sociedade e a pá- 
tria, (muito buni;. 

O sr. Tauna:y : trata da extlncçao- 
da comarca do Itajahy, na província do Santa 

i|>" 

- yr-^'jj'_ 

teus O nomo do quo usss.haa de v;r a sabor como ao 
viugii o cavalheiro Beninlendíi   . 

Suhiu furibundo, o apenas ao niottou na carrua- 
gom mandou rod.ir para a praça do S. Caatano, para 
o Bunco. Era tempo,- porque Lourenço Mannelli, no 
augo da impaciencin, mandara chamat-o por segun- 
da voz. . .. - ■ r   ■    . 

O motivo dcetu chamada podem oa oloitoros facií- 
moata imnginal-o'; por isso ad mo reata narrar-lhss 
as particutaridiidos ,Palas,duua Eiras da tarda <]a- 
quollo dia mòmoravol, reoíbou o quealor o talo- 
gramni.i de Londres, no qual lhe davam noticíu daa 
pasquizas ofToctuudua na aóde diíSociedade da com~ 
nicruio e cxjioylação, e lhe participavam tarem, com 
elfaito, achada o oolliir de brilhántos, e uma inlin!- 
dada da objectos djvi:iaÍEaimoa, o do pr 'cedencia tSo 
suspeita, quo Iiom padí:riain dizol-oa roubadua. 

O telogramiaa enumerava outros, muitos porme- 
nores da busca. Accroscontav.i quo emquanfo ao di- 
rector, não sendo possivel préndel-o GÚ por elTeilo 
de simpiaa suape.'tas, e sem qiie honveaso denuncia 
formal, fdra ciládu para comparecer na matihS a'e- 
guinta paranto o juií, ficando, entretanto, subiello 
á vigilância dii policia, vigilância qua so oatendiaa 
todÓB oa omprogados, caixeiros o addidos da socié- 
daiio-/.- V    ; -" ~    ■  ■■ ■    -    -■ 

O queator nSo fL'z caso ainSo.do CoUiir, p começou 
a orêr quo o Amorettl nflo fosse inteiramente dou- 
do. Nüo sa gontindo Bubjoito ao freio da disciplina 
que estorva muitas vezes a policia iugleza, e que, 
si d proveitoso paraoB homonade bem; lambam'uma 
ou untra vez aproveita aos tratantòs, ponsou qua 
uma busca em casa do Benintendipaderrsa-hia fa- 
zer, a quo, om caso da necessidade, nSo. haveria ó 
m niino inconveniente om,apoderar-se delia, pren- 
dendo-i.. Sabia que Oracio era um agente secreta ; 
maa como auccsile n lodos que õxeicem a policia em 
publico, o suo credoros de aympathia, sentia uma es- 
pécie do aversi i polo.individuo, qua sendo inferior 
a ello nn hlerárchía, ostentava um luio .extraor- 
dinário, o fazia na sociedade a Ügiira de grande so- 
sEior. O eiume de proiissil'i nSo é, de certo, menos 
poderoso que o do amoi'. 

Indopesaoalmenlo no Bane i Beníntendi, achou-se 
fuce a faca com Lauionço MiinncUi. Este, em ou- 
tro tempo, loria maravilhosamanto resistido á vjata 
do queator, ou achado uma escapatória para ei a pa- 
ra D lau companjiúiro de culpas. Mas Bob a desor- 
dem em que linha o cárebioi o preoccupado pela 
idó.i ílxa de qiie se achavam todos ameaçadas de um 
grande perigo, quando viu diante de ai o queator, 
uSo púiie moatrar-sinSo a velhacaria do malfaitor 
vulgar. Atiapilhon-ae, contradiBie-ae, negou aaber 
onde ae achaasa o Bènintendi, taít dahi a pouco ac- 
a:'C5contoQ quu estava om casa da sobrinha, na rua 
Miggio. Fez pcor ainda, dirigiu pela sua pat to ao 
quostor varias perguntas, que'demonstravam ma- 
uifcBiámente a perturbação que lhe dominava o ani- 
mo.'- ."-...-..., 

A pliilòsrtphia da èxpiaçaoíf   ;-f 
-■  ■^■■geral,'-^';:;;.-/^'-'.í ;,^J 

_ No mundo pliilosophico,  no-'iiniuudo arlis-'.-    >.- 
tico, no mundo industrial, appafecem todosí -;'-.' 
os dias novos systeinas, novos trabalhos,; ntílí ''''',■ 
vos pioduclos:: éque o .iiomera,, aclivó ipoft'. '.") 
naturezi, enca'Ta todas as cousas á luz da iii\i,. 
definita potencia *do seu ospirito, e ombúri^^ 
falseando, corrompendo, confiindindo e alÃ- 
tiestriüiido^'Licáimnir!iiir(tc~Íim>'u1mrvl'iW 
das fatalii];ulascegas da maíe.ria inerte.   ■■'■^': 

Essa pijjjér  nativo, essa força   intiniay-ex-" 
.p.iIKlriuí5-sQ às vezos de modn nocivo, revela 
peios factos sen limite, sua imporfeiçãOi-'sii'ií 
pequenez, sua fraqiíeza.:-- '. .-■■■'     -;'■'■ 

Completado por um auxilio sobrenatural Ú-' 
divino, desabroèhii em uma exuberância .dei,í?.' .:i^ 
concepção.o iia'^Gnargla que off'usGa olhares''" '■.'!^'"; 
não habituados á elevação.'dossBs objectos ' ''S 
raágestosos, que.a^'e pCo diante dos oUiosliia ■ -"'5 
quem .soube desprendei'-se dos; viciore das ■ ■: ' 
-P^'?íã,es;,;para;cqnto.qipla,r,.,ò--Jnye3tigaiv;coiii --., M^ 
.% independência-d(ViiitoUécto.-o/do'.coraç^^ -■;:^ 
as.-fòntos-eternas, do vcrdEidoiro! ó''do' bem-, .". -ht^ 

Neste'.caso sj'acha a' bbiV '"dajüxmaçãlí'' ' ■•    ■ 
giii'al' ,..x 

O conhecimento fornecido pela historia dos ''*- ':S-- 
tempos antcriores.aii cliristianismo{em quü --, P 
pese ã íjidafi ires Mtados, oii li úoohiçã) em ''' ',- 
iodas as suas modificações de systemasjó qiio -•■■■ ' -^ 
O homem entregue ásluzes do sen espirito o'' . ■ 
ás inspiriiçiios do seUiCoracSo, níío conseguio ' - 
melhorar. O genid nó paganismo foi sempre ' 
râo de grandes crimes. A massa pupuJ.7j:.ora 
o lâdõ dos circos, desfazeiido-se.naS'puVri-. ' ■■ 
das^ aguas da,deyassidSO. ■".'-  .V'..,,"-..'.     . 

''áminhàr como faz a sociodado  moderna/"    ■ ■'' 
envolta ria matéria, o esqucbida-dós .princí- 
pios ciiristãos, .é pSüvacaro abandono dodio- ' 
ra 

-■irt 

(pontinita.) 

''--!-.    ■-:.- 'v-'r-'^flUnaajS^vtza'^ rin^^a-V^wZ^UHT^B^.^^. ■   - !■■ - " 

em da parto do Deus, .e esse ab.mdònosqrá- 
0 começo e a consurhmaçaoido reíaixaménto 
moral até ás bachan'aes vertigines *s dó uiu . 
paganismo brutal eforoz.   ..-   ■       ' úi^::. J?--^ 

.   A inspiração de conjurar,esse-mali'aiir'gin^" 
no espirito esclarecido pela-fé,'e chéia^ide 
amor da .huraa'ddade, daquelle qucsa lem- 
brou do fundar esta oiira.'fecun'da o.,sáívit> 
dora da Expiação.geral,   '       '        ■'■     ';;"<-" 

Deus não'é. um.ser indiffertnto, íieni nina ':■- 
necessidade que resiilte apenas da lei dacor-.'- 
relação das forças pbysicas nem.nm confani-  ''■' 
pladòr inerte de uma pequena.creatüra .qua    ' 
habita um pequeno planeta. ■' ...•:' 

As dimensaes pliysicas suo para. ■elie.'[pei'- .. 
miilarti a expressão) porfeilamontc .nullas.' -   ,'; - 

Deus É um ser infinitamente .perfeito.' ius-' -• 
lo e bom.  "-.-.,'. '        . -  -.-  ■.:,,:::---   .-;' 

O homem nSo éum composto.cliimicò sem ■ ■ 
imputabilidade moral, nem responsabilidade r 
perante a justiça absoluta. Com todofí os ros- ',.-'' 
peitos áliberdnde humana, Jloiis evidenciou ^'  '.-. 
seus preceitos  de modo, que ó  homem náo / " 
pudesse allegar ignorância, oil iinpoasibilidá- ,.. ■ \J] 
de de .conhoeor. todos; os seus dé-vares- funda-, .-'^ ■ :>'- ■ 
montáosi ;;' ';; , .\.-: ■■--.. ■■'-■ ■  .   :■■^-..-;-f-^.■v^ "*!-* 
.   Dã1ii'á .rospdnsaÜilidadó qíió se"alarga'. dò'.   - 
indiviiluo—á familiai á tribu, ao povo, iliíã- . 
çãõ, á sociedade, ao género humano. . Dahlia 
necessidade da-expiação nas.diversas.èsphe- - 
ras om que o homem-BO agita, como perfeita- ' 
mento-delineoii o ill.ustrado autór:do:,Cate.' 
cbismo dá Expiação^ .'.,.'   . "^'Z .' 

' E' pois,.esta obra de um.caracter'émínon- 
temcnto geral, nascida natnralmenle do ' 
chnatinnismo o trazondo em si a proclamacào . . 
da dogmas fiindamentaòs. ..'.''.':     '■■:#í 

A  redõmpção 'do   Homem-Deus -nunca"      ■"""'■ 
será anmquilada ,■ mas ò.i -vapore-í con.iénsa., 
dos na superfície do mundo  moral, podem 
impedir a fecundação dobem pelos raios\lo'.' 
sol da justiça. .-  ■ 

Dissipar 'esses vapores, essas nuvens, .pelo ''^' 
fogo da caridade, manifestado^ nas. obras do    . ■ 
penitencia, .do mortificação, de sacrifício, é o   ^' ' .' 
grande fim desta piedosa instituição.   . '.>-;>; 

Quem havenl que não lenha conscÍenpíft;de '.--iVV^Rí 
sua co-participação na somma das iniquida'd'rg - """ "," 
do tampo ? '   ■ ■ ^ -.-.'-- ■ 

Quem haverá que possa riscar' seuiioina 
do numero dos filhos da família humapa í 

Quem  hao haverá  no mundo,  a todo'o, 
instante, om lodòg'03 aconleciméuto8;;^'^'ran- 
do lei da solidariedade que o 'chrislianisiíio 
revelou? V ■      '■ 

Se 03 merecimentos de áfei msíàhrÁ.üa 
uma farailía reflectem sobreos outcps^DwT- 
bros;s6dsmercciiãento5dofiltío^ria)fflvo  ' 

■ ■.'■■■■ ■       '    ■^'^^^     .     - 

■■EH ' -í : 

■^Él 



■■'i^S. 

'     - . o ■'■'■'.-■.■.,   .f '    ■  -• ' '■'í'. .-...■ 

■^■-' 

aSo a gloda do sous cóinpatqptàs ; .so bs go- 
nios torniim-so a h'inra'^clA.lhumaiiidatio ; 
tam!)eitios.vici03; tambúiti os''irÍmüái't!iitiÍiúm' 

.B3 iniquiiladoa do um^.dodoiis,, do muitos 
pqaum, solidariamisritij'sobro as cabuçaa-do 

■ iodos.' •' ■:■'-■■• ■■■■" ■'■ ■■■*.*.'"'■ -■■■■,:,. ■,■ '■"■ ■ :i ,'-.■'- 
. , Ht n.V Egi'fljn; catholica'.um saci-amoiilo 

^..:■coílt^nl, [iai'ao'gunl.u^ nvoi'gem tolas asaiias' 
"aollicitiidgsi li-'ci - iiàünimQÍitíi''cucliaristioò, 
■pCTinahciiciii do Homeiii-IJous/ontrc jiós.de: 
^li'iii módoesjiõüial Ü inyíturibsó..'^Còmot'ã(!o''i> 
■ (iiio 4 subliinQ,, é, oito, .osso graádu àacra- 

,;Virioiitb,"o objecto,,do ridículo' das iníoUÍgóu- 
■iciás riiaterlalisãdaa incapiikes dò còniprbhon- 

..-.(lór as cüusus divia;ia,"p6r quo iiicapazos sflo 
(lo dü9prondor-3o, dii abjecta .corrupçaó.em 

■ qua ílormora'. ■■■",■,■'■■■■ 
O. sacramento, oucliariatíceóontrotanto a 

prcocsiipaçSo constãntij do :tòdo ó-oapiritó 
^'chriatito, do- todo o còVuçábroulmonte.vir- 

tuoso. EUo oucorra todos .'os mystórios do 
liiosáa fé': sórà, pprtanto, ó..faádnmünt , á 
inapirugao. o' n rnolii do's actós''óxp.iá'torios 

■, .na christahdado,.  , 
'.-■. , O sacrifício dii.Missã/a. adoração ■■pürpo- 
Stui, a prôgUQilo da palavra porpDtuaado a 
',iliissilo.do"'V"erbo.dü:I)JUs...feito. Homoin;.., oÍs 
-Ó9 intuitos dossaobra mGuumontal,'pira  a 
qudl todos dovom conuorror, porquo todas iiáo 

, -croaturas,  dopoiidom do CroadorV todos sao 
' .Jnsoíiditm ■ criminosos, - merecem, puiiiçüo; 
...todos silo. peccadores,  doverâ  soffrer,poios. 
"poccadÒBL    A  apostasia é.:;f;cralv O pacoadQ; 
v.,^ u.iilTorsal! .soja. tamhe.m.', a:'ropara$ao —' 

, ■oòniplotái;' a panlíonda^—'lihivoi-sãl, ii Ex-'] 
;,plBçao'—-gorai.'      ■■.■-■'■■■  '■■:'--'.'^- .■   y'y- 
., ■■ S. Paulo, 1" do Maio dül889i;: 
'^•^.-      ■.'-.,Pi"!™! "M-. VICENTE; DA SILVA. 

'^:-r.%^:~ 
Eseóla Normal: 

'<^- 
I :;;.'■■: 

":;i/ 

& 

A B,oxc. o S1-. «Ir. ppCBldent.G dui 
provlnclu 

■..    Ohunrndiiiiiitec 'SSOP do v, oie , nomoando d. tro- 
'   ne  do  Sampaio  Ciislellu. Brancu puraa cadoira .do 

curso aanoxo da oscila normal, attonduu ás aoguin- 
loa r.iíOos: 

í,* Q.-Iroiioó fui-muiliipel.a osBÚla.iinrmíl, 
2.» Fui a unlüS q^uB ineurevau-ee paro o ooiiOUiaa 

- da mesma cadairn. , -   ■ 
,1 .3.' Em f.ilta do outra qualquer ooncuiTento tom 
. direito i nomoacSo independenleinonto do qualquer 

Bramo, nu fúrma da loi. .' _     ■     , .   " . 
'li.t All l^ifi 1?)"'° instiucçln publioa manduin áav 

somnro protbroqub isllDrfil^t'Stti- ,        ■■  , 
Pois bom, d -Callinrin» Alvim onlonqo ijHe'iRvo, 

noQlinUíir nn uac^lit do ourfiç tmnoço polas qagHintOH' 
1'Sífleá:   ■ .■■ ■. ■ ■■■ ;" 

i.* Porquo nSo 6 formada polj osoúla normal.i 
■   a.« Porque nSo Insoravõu-so  pam o oonourso- da 
mosma oadejra, visto nSo ju!gor-ae iiabiUtada!! 

3." Porque  iittiao lendo, inaoripto, deve sor pre- 
ferida il que inaorovou-Bi'!!! '''.,' 

4,' Porque  nS> tem esaiuo daa maleriaa eiigidaa 
parlei, para ragonoia dadita codoiiaül! 

Tl.' Poiquo, nSn aondn nupraalista, deva goiarda» 
■ DroforericiaB  quo. aumente  ás  novmaliatna dao aa 

loisllM!    . .       , 
Bcòm taesfundamontoa ospora quo aeu recurao 

sara provido., .,   ■ 
Eim. ar , felizmente ainda ba díroifoa, bii ioi, bn 

juatiça B ba moralldado, o v. eic. ó uma solida (-a- 
■ ■rantia do que diroitoa, IOíBJ juatiçii o moralidade nSo 

aevao ospeniobados, no domlaio de au.-i honmdand* 
.,rii'iQÍalrnçíIo. ,,, 

■ '■-..: Hospital.de ;Beifeficencii 

;■ : í    Agradecimento   :;Ví^ 
, o 'abaixo assigqadij vum piir. rtinlndiota neraílõcnr 

ao d.Btmotn moilico, dr.' Guntav,. Üiuirior, o Tír.lbnn- 
tD,oUrnUvo quoaoabadofúiur. , 

Aohnndo-ao p abaixo aasigondo ohronioiimonte af- 
rectadodo llgadoo linço, lia ITOM nnnon, õconaultnii- 
uo varloh fnoultativos desta cidndò e d» S Paulòipor 
ollos foi deaoneonailü .do quo: nilo, podoi'ÍAOUrar-so 
nooto psli, mas'aiirt.'aii na Europa poderia nb'lar al- 
gumas inolhoraa." ''. ' ■. ■• " ' 
'.'.^"'^'•rroado ilnarooursÜa módicos do dr/Orein'oV, 
obtivo Lihaoum uomp^lotã o radióül,    '. -  ;     ■   ■ 

Itooobo, poiã, o distinctouiodioo os aiuceroaagrí- 
dooimottloa, dosoulpnndo-mo se comiaBD oíT^ndu aua 
roconhooida modaatia. .    .   ■' .■  .     - 

Cãnipirtae, i do Fovoioiiode 1880.        '"■'■■ 
*)■ ■,"■     ■'■ ',■. '".■ ■■ :..-"AKTONIOJOAHUIM FennEin.i," ■, 

OORBmo PAüUSTANO-^de.Malo dfliaas 

; vf;'Agradecimento^^;c^ 
.-Hãdoiaiannos.que.aoffriadn Importlnenle niolos- 
lia, amorrOBÍa,p lombrando-moquo p ar^ dr.Ouí- 
tovo Groinor por variaa VOíOB," tinha tirado ums 
pessoa ,da minha fimilia da; sepultura, atalliándo 
faoltnioulu oum seus rompdioa aoertadoe, a molcslia 
iiiuia iierigoaa de qiio ao tom sido viotim», donde o 
inoauiDHOiihor o^nmínou-mo ó.diaso-tiio que oainva 
adiãntiidii a mòloSllu, mnHquo com seus tomoilios iii 
dnpH fúriHii oval da pupila quo'Uuhn-ao Idoaílgura- 
du, o ns'aim coutinuandú com seus acoi't.idoB roniò- 
dioa, dentro d' uminoí o alguns diaa,-flquoi intei- 
ramente roslabalooidu dii vialn....''.       ^.■ 

Poro.to moiovonho |)alünloãr o'riqiiiaaimo e 
admirável curativo duá ollio», oáao organiemo' deli- 
cado. ■- 

■Eaparo que ealo ugradooimenlo nflo offenda a re- 
coniiocida modoatia do »r   dr,.GHalavo Or.einpi- 

PII-^'NRISO.V .EuQKStA bÉ.CÁMÃ,i;Qo 

.ii'lDlTAES^- 

wm 
jueíít.-;.^:;';: 

.-■.níiò ■'mudemTás.larfliijéirág.soléctíiajérimpai- 
■■■■"roaqii.e ■'muito caiiõ t'oiri .custado'â.ãóciGdai 

U.»í. sócio.  ■■ 

-■:.. PARTE COMMERCIAL 
Vie-w Coiidoii  Di-azlltuii B»iik 

.'-.   " CÂMBIOS /'   ■    ^'':' 

•-M'í- ■ ': :,   S. .Paule,2.de-Maio de.lBs?: 

'Londroe 21 3/8 d., á 90 d/v.,        ■'....; 
Pariz 415 por franco, á 00 d/v.-' :■"',;    '•'■"'..>''■ 
Hamburgo. 552 por marco, á 90 d/v..    ... 
Potugal 233 o/. S vista. •      '   l .     .  >:~s, 

.:  aiGK^CADO OE^ 8A.niXOS 

\DO nosso corrsspoiideute ent Santos) 

■;;Í.C>j:f  .Santo», 1 do Maio de 1882. 

-í;- 

Venderam-so cero.i do. fl.OÓO aaccaa no flm da so- 
. niauã paasada  com  oonceaaOee nos preços  da parto 

doa possuidoroB. :'•'•■'.' 
. Cotamoa pelos negocioa eífectuados : 
"-'-■- Superioreii--- .. .3$700 a 3Í800 

■. . Bons 3Í10I a Sj'OOO 
■. :■/ .V noíularea atOOO. n 3*30^ 

■.■'■■■';>..■ Ordinários . .- 2*600 a SÍBOO. 
O all'rend o continua Bpathico-ã'aom indicio do 

animagSo, j 
■-";■.■„--,.■".'"■.■',. < TjaM'i  

'.':-.:^-'^':'r.'""-■>:■',""■■■;.,     Santos, 2 de MnlO;do 1883. 

■^^y; Hoaiem vieram notioiaa do.Hayre e doa Estadoa- 
Unidos de , nova li liia e doacrovóndo os mero d ia 
oonaumidoroB em.oaladodn paniro. 

Em taSB omfirgoaolas ai oolaçnea nlo podem ser 
ooosídoradaa normaaa, paia, sáo niormanta doyldaa i 
perturbaçío dosonlraose.bão. ao  Balado.rõãl,do sr- 

. tigõ.-,   ;,,,, .;;■;■ 
..   Aqui BÜó~ha'nogõdÍós:8 ,o"marcado continua apa- 

,;   IbiCO.   '       ■ 
' 'CAFE'—Entearam pela eatrads   doferro durante 

DÓ ordem do sr. dr. preildentu da câmara 
municipal dòsia capital, e p-mi cumprimijiito 
da lei,dõ 3 do Malo'do.,1875, abaixo traiis- 
eroyemos os artigos da roferidliposUu^a, em 
seu titulo S», quo trata da linipOKa o dusobs- 
trúcçüo'dus rua- c praças, n outras disposi- 
çSos.om bóiiciiciò dos habitantes; é se fax 
publico que ú contraveiiç.lõ dos ditos artigos 
se appliciri'iimmcdiatamonto a pciia pedida 
nos miisníos i 
' '<Al',ti 33,, Oft'inoradoresdacidadu e outra- 
povóagilos do niuiilciplo suo obrigados a tra- 
Kui'sompro.limp^iS'O uaplnadas as testadas dâ 
suas. casas,, chácaras o terrenos, aléo centro 
da rua. d infractor incorrerá na multa do 

..ãiútíOJ: ;. .- ;.  ': ;.   ,...,. ■■:• ■ -,..';,. 
,- § uiiicQ.- ,A ç:..niarã est-ihelo<jorâ o serviço 
.daiisflv -■,..'■■ ■■■'. " ■ 
I . Arti.31,. .Qs moradores dos.patcos.G largos 
sorifo sempre obrigados a conservar línipãa 

' as testadas do suas casas, sete metros conta- 
ido^ dairento para ocoiitro dos mesmos lar- 
gos e patòos; bem assim a fronte dos lerre- 

' noi que lhes pertencerem. Os infractores sof- 
frera. a. multa de 5$00O.    .,       . 
!,'Art, 3ã.  Ficam igualmente obrigados a 
I'varrer a fi-ente das casas, até o centro da rua, 
onde' se.depositará o lixo, para sor romoviiio 

i poios empregados da câmara. 
I <; único. Ksta disposigào ser^ cumprida to- 
dos OS sabbados, ò, tarde, o tambojn nos dias 
de procisBííó, uaqucllas ruas por onde ò cos- 
tum.o porcorrerem. 

-Art. 36. Ninguém poderá lançar, nas 
ruas, largos, pateos.c estradas, aguas snjas, 
cisco, aves mòrtás ou q'nalquor outro objecto 
immundo.. O  infractor ■si>ffreri\ «^^iitalta do 
§$í)flOr 

.ptimpFÒ:OS^laFecor quo os tilo suüjeitos.á 
paiía''deílu'.ai;tÍgo^os'çar|,5-,YQlX^^^^ 
queVè'báH'acás'ustàbèrodído'3 na3/rlias,'praças 
e mercados :assim. cbiiiQ .para aqiiólíos que 
depuzerem iiii^ riias'caixiSaaj lonhã, etc , e 
mais..moroídorlas ou. outros objectos, quo 
devo'sero local logo'varrido, depois quo tor- 
hiiuar 0 carregamento ouileSüarga;T'.--   ■ 

Omeamo,aBdove.dalí;,cóm,r'olaçSo aoa'om- .tanques, reservatórios eaaueductos do onde 
preitolrose.onstructores.'do obr;..s.puyiIc-.í. fial'om,:U:por onWsLm as^2^^^ 
ZJ^tr'^^^!^^^^. .Ui.-l-dasao abaLi,te^i?e^:"^"^ "'^^'"'"-' 

U, infractor solfrerá a multa de'dOÍ^OOi mmara, 0-soni dislincçiioiontre utisu outros.   .       ,   ^,,. 
• Art   3í.'A' büira dúspií.sseii)3 ou nassar- oilo dias dó prisão 

gotas (ica proliibido lançarcm-ae aguas sor-  -■ í< ""í""   "--  ■- 
.vidas. O infractor soífrorà a miiUa do ü$000: 

.í? único. U aícal,;ou .igontó público, to.ito- 
munharao facto o tomarilo nuaieró da casa. 
para (í auto. da-iiifracçao;',.;''  '   i 

■ Art. 3S. E'  p.rohibido'.'.lançarjm-,íú mate- 
rms excromentiuias  nu's.'ri'ias,  lárgòs o pa- 
tooa, ou em. lugares- prÓKiinos,- ^a vurtonfes o 
pontes, ou conscrvarem-so  cloacas iúiito ás 
inesmas, sob poná do. 10$-do multa. 
., ■ § l-;. Voriflcándoo íisoarqucmalii lahçou- 
taos objectos o immundic]ás,-Borá:obrÍgadò ...... =..a..»uwu...u, 
Daraa i^WHifr      '''°f'-,^,",^ '"^ fl?erein truidas de.modo que,   polo ..movimento/não 
K JoV r-^moçüo, delicts,  oníulta haja dorramamento .ou   produzá.oxliálàçõps 

cobrh'o^i'nni.ii-'' li°^^'V«laoflscaldos-'- "'OsTilfractoros incorrorto na multado 10$. 

AK rríi,. P " ,-^"''!^"'"- ■ ""*«»:, <'«'=«'lumaahfl.sorá pormittido o dés- 
^.L^dlnitin^lJ ^'í' ■*' ■''°'" l"-o''i'''''^ pejodc;materias focao-s sol, pena de .5$011Ü 
-> uillocuçap./Jo mjideii-a,.S. ü-quaeaquerma- domulta.    ■ ■■     ■■ '    ' 

:% único. Nus mesmas peniia iíicorrõrao 
aquollea quo nos mamos logarea ao' banha- 
rem, estraga rom ouatrácarcm as' torneiras 
dqs.chafariíies.. "    -   ', 

Ari. 8C.E'prohitiido queimar, nas/ruas, 
largos o pateos da cidade u povoaçaoa.palliãs, 
custos, barricas, lixo, ou quaesquer cousas 
que possaiii .corromper, a atraosphera. O in- 
fraotor incorrerá lia multa désfoOO. - 

Art.,87. As carroças que so .empregarem 
no transporte do aguas sorvidas ei matorias 
fccaos serão, hermeticamcn to feohadas o cons- 

amúUadólO$.. .... ,   ■.,.,.    .:      ,----—;:.•.-."—■ 

.corpos aólidòs-òuãH-"'-''"■-■-■'-■ ■■■■-■ " 
judicaraquempaa 
ra'naniulta dó 5$; ,..   ■ v.-    ,■     .       , 

Art. 46. E'prohibido,.lançaróm-soiias ruas 
a largos vidros quobradoáequáosquor'outros.' 
objectos,.que  possam, prejudicar aos tran-J' 
seu atos. salvo nos lugares designados pela |. 

^VANNUKCIÓS 
camará ;hiiui como no.i passoiòs-collooarem- .^1   ,   ,,      j.       :        .     „' 
su.oascas'iluTructas, quo jiossam oucasionar tilUl) raUllSianO OC Engenharia 
quedas. Oinfrautftrfoffrera-a muita do5$;'     ■ "    "        ■       ^ 

, Art. 57. AK viillas -de'csgoto.-i existentes 
niis ruas;o caminhos du cidado.c povoaçCos do' 
município serílo coiiscrv-adas sempró liinpas 
0 desobstruídas, do modo anSo ombaraçareni 

e industria , 
Quintu-folpa, 4 do coi-i*ente, 

havei-u BOBSSO extntordinarln 
do Consollio Director, úB T ho- 
rns du nolte. 

O secretnrio, Milplio Pinlo.   \  (. 
0 uurao das aguas. 

Naoé permillido lançarem-so',{ios osgotos 
das ruas 0 caminhos aguas servidas  óii ma-' 
terias immundas.    O iiifraclor'.sóffr9rii.20$J 
de multa ou cinco.dias-do.prlsfto.' I- 

Art. 74. Os moradores oii proprietários G ' 
03 eonílnante.s dos prédios por'onde passarem I        . „, ,.„ „,-„,„ i,„„. 
ou   Eovallas   de esírolo devor5o conservai- i    „^^ *"'■<"**■« «llnlu. «le bonds n ao 

oooâOOO  n brn^n. 
d» 

ir •i*iios 
Vondo-ao I.cri-onós, no Br»x,ton- 

09 sempro limpos odosembaràçiUÓs, nilo po- 
dendo sorvir-so dellos pura despejo ou sürvi- 
dáo dequalqucrnaturoKa.O infractor soffre- 
rá a multa do 30$. 

Art. 7õ. Nenhum proprietário ou inquili- 
no poilerá, tor canos que. despejam na rua 
aguas servidas ou quaosquer inimunidicias. 
O infractor soffreru 10$ de mülla. 

Art. 76.' Quando chegar, ao.çonhocimenlo 
do fiscal quo, dentro de alguma casa ou quin- 
tal, exislom objectos em estado tal, quo pos-i 
sam prejudicar a-aaudo publica, pedirá licen- 
ça para inspeccionar.-o, si porventura o fis- 
cal reconhecer., a veracidade do facto, iatl- 
hiaráo niórailoroii proprietariü.pára,,dentro 
do vinte o quatro horas, romovol-os. 'Caso a 
inspouçflo seja nogada por nnVvòntndo, o (la- 
cai procurará.o auxilio da auc;tóridadòpüii-' 
cial.aOin do' proceder á visiona 

I»aro   tr«ttar nõ'' eu uri u to rio 
«"niP""!»!» Cnpris do Porro. 

8.1-nulo, «y  de   Abril  do ISS». 

■pjaMHgDRARRiLDRiaaa 

Xlfdndcijn 

Im|iort[i(iIa 
Exportação 
DoBpscbii marilinio 
Interior 
Eilrqurijiqavia 
piindo de omaaolpagSo 

. Doposilna 

No mesmo pario lo om 1881 
lilesa de  Rendas 

Dlioitos de oiportafUo e imposição 
do polile 
Diverso^ impoatas : 

257:809||571 

2;106Sí)00 

7lô5a|T(i2 
Í32ÍOJ0 

1:S33$481 

43a:8^£lú20 
4j4,OJ9S023 

T0;20a;083 
I:577S0M 

7i:785í083 
07:09455 !3 No moamo poriedu em 138t 

Movimento de  fundo 
Dinheiro ontroguo pela  alfandega  do  Santos ao 

agonto do Panou do Brazil : 
Em Abril de 1883 503:000$000 
Do 35 da Abril de  1879  & 3 do 
Março da 1883 .   , 14;035:000S)00 

14;5T0:0Otlj0O0 
Alfaudega dii Suutaa a 

4'b500$000 

Dinbeiío romottid i .pela 
Ihe/euravia di- S. Paulo : 
Rm Abril de 1883 

Escravo fugido • 
A mais do ura nioz fogioda casa n. 10 La- 

deira do S. Joao,,nesta capital, o "escravo de 
nome Bento,.crioulo do Araraquara, idade 
do 22 annoa mais ou menos, estatura regu- 
lar, quasi preto sem barba, o partoncorito ao 
dr. J. A. Luile Moraes. Sabe lér o escrever, 
e levou comsigo roupas próprias, algumas de 
seu senhor, o uma bolsa do viagem do olea- 
do. l)ranco, própria de conduzir roupa a ca- 
yallo. Nilo tem um só signal de castigo ; ul- 

„ ,    -. ^''"iünentodoii-soacmbriaguez. Descoiifla-se 
...a morador ou-propnoiario,-iom„cuja casa quo, esteja acoatiido n'esta capital    ou  ouo 
a.-.tfcnlicar a osístoncia do taas: objectos, sof- tonhii-fugido'para aprovinciade dava?' 
fc." .á a milita .do:30$.-„,',y;: ■.■;■..;.. ,-:,■■..■,■.;;■   ■■■.<- .. G''"Hfi''<>->i<' »:i'""í---."-—.■----i-----*'' 
■■ ,v ünióo...Qual<juêr-.^Ízfrtho^^tó.f(i,rtTieõ'ra'-Prtii', 

.-■DO'    '■■■■.'.  ■■'.-■"■"■ ■ ■'■■■"'-.■' 
Grandtí o bom móiitnclo  llotól 

. - ■ ^ ■,,.,..■;   /: '..Centrnl''■■ 
Quinta^eira 4; dÒ correnle, ás 

iOliShoras da mariiiã    : 
4.-_.Htta   áa-^-'PtiiiC9za''ii.-.,,ao: .■ 

.- .Güilhormo,M;.,Rudgo' honrado com a con- 
lianeadoproprietario.dcste grando'o'stabeleci-' 
mòntp, vondorá.òm, leiláo, tódo3'bs'"magnifi- 
cq.s moveis, piano; crystaos, eristofle, pòrce-' 
laiiaB,coptiniisoaortinaJo8,Ó3polhos;nuadroi. 
etc-oto,;: ■','■'.■■■,■ 

■ 'Uma bònita.raobiliáde sala, ■de modalhaó,- 
grandcs .cspolhos,- vidro, dó 'cristal,  vazes 
para ílorca porcelana baccaratlampoOes,casti-, 
caos do eristofle, relógios para moza,diíós:"do'. 
parcdo; grandostapotesaroludádos ricos qua- 
dros sobi'caco,   saíiofas, cortinas bordadíis, 
com assuas-çoinpoíeütes   guarnições   to'das: 
oavornizadas, mobilia- austríaca còm., con- 
solos ta m podo'mármore, um oxcellontd piano, 
com vózcs sublimes, icórJas oblíquas,'   canias 
franÓQzaspara.casados.o solteiros; coichííes, ■ 
cúpulas,.criado.iniidÓ,'.'tampo' dè'. marrao'ro' 
hbiii,to,,toilote çòm grari'do espelho,-, :Buiiriii-.. 
çiles de poruulaâii,, lavatório oÕm.ít'am'pò^do' 
marmbro, serviço amoi-icand para lavatório, 
conimodàs, guarda vestidos de desarmarVpórta 
toiíUiPS, bidô, caiÍoirasavuisa8,traDBpflroDtè8, 
machina de   costura,   meza elástica   para 
jantar, guarda louça, guarda prato, ótagôr, 
cantoneiras, serviço para jantar, dito    para , 
chá   ô   café,   compoteiras,   copos,  cálices, 
talhores,   garrafas,   .bandejas,   galhotoiròs, 
tôtc-atête .to:ilhas para meza, talha para'agua, 
cabides sofalatCH; meza redonda, uma grande 
bateria do cozinlia, e inuitos outros artigos 
quo-sorüo pcc-íontea, eque molhor vorSo em 
■I catalogo que será dostribuido em o dia do ■ 
leililo. l'eIe-so attonçüo dosars. proteudontes 
para  este  magnifico  leilão, aonde. poderAÓ 
lazer boa.s compras por estarem todos òsmcír" 
veia o mais objectos quasi novos o bem con- 
servados. 

QuíQta-fsira is IQ 1^2 inas da 
manhã 

A' Riia da Prineczan. 20 
PELOLRILOEIÍíO GUILHERME M. 

'.RUDGE:.. 

■^: 

^        CONSULTÓRIO 

.mo . do polas..oxa!ãç(5es".nóc|vns^dütáosobje- 
ctos •: immu'ndicias dtint'párto";'ào fiscal, I'a- 
"' ti, do-lhò õs exames^ necessários para mè 
Ihor attonder áaua reclamação, 

Art. 8õ. E' prohibido, ahstrúir, damninòáv 
ou   1 inçar- objectas, immúhflos nas  pontos, 

Impor ta çí^Q 

Manifestos 

o mez do Abril 
Termo médio daa entradas. 

; dUriai deida o dia 1° do mez 
■ No raaamo periodo am 1881 

■ 'No mrsTOo periodo emISflO . 
, No moamo periodo.em 1879 

■ No meanio período em 1878 
.   No mosmo periodo em 1877 

No maimo período om 1876 
-    No mesmo período cm 1875 

 *€»• ; 

107,'l37 aaccas 

r),581 saccas 
3,0:I7 saccâB 
2.377 anccaa 
3.151aaccaa 
2,640 saccBB 
1,227 aaccaa 
l.SliO aaciu* 
2,068 saecai 

Reiídlmenlos flscaos 

.,..:.  '421-.953Í510 
'.".■-    11:90.'[0I0 

Alfandei/n 1 
•;-    „, Da 1 a 28 da Marro 

.■--      DÍB29 

■    -■. . 43a;855S5Sa 
HeraèámólioribJòem 1881''       454iB->9te23 

Àleia de Rendas : , 

■ :  -      Dia29   ,       "*   "       , 50ÍÍ4T 

73:706«S5e 
S7:09U543 No mesmo período em ISSt 

Alfandega ; 
■ 1 Maí .: ..-i,Dij^.l dó Maio 

^;^-D:ail;do,l . Klaio 

%.   33:657(266 

il;fó2t593 

O vapor atlemlo Santos  sntrado   em 14 du ca:'< 
rante manifestou da.Hamburgo : .. ' 

Agua mineral 050 caixa's a Qnys Máttoa St C , 
pbogpborufl 30 Cftixaã 3 Otto H'--lm & C, faidudas 
11 volumes,Boocdeaoa 2 oaíxai, míudeiaa 1 oaíia.a 
'V. Nòtiimann''& C, harbanlò 10 fardos, liquidos 200 
caiiag, especiarias,50 ciixaa' a Guye.Mattosf C.'; 
ferragens 2 caiias a J Friadorichs, nloo 1 caixa, 
ferragens 2CIí:BS n ^1. Pontes Villar, fazondaa 7 
volumes, ferragens 5 caiiaa e í barrica, barbante 8 
fardos a Tb. Wille & (J.,cartuchoa 1 ciiia u ordem 
canolla 5cai<ía, pimeata dii toino 10 a;iccos, bia- 
coutos 5 c.iiiaa, fio t caixa,  focragoas 4 caiísa, oa- 
f.oleias 2 oaixas, pontos do' marfim i caixa, papel o 

Dcro 2 caixaa a L Heise&C, fazendas 3 caixaa a 
V, Notbmann & C, armaa 1 ca'ia a J. W. Scbmídt 
& C, objectos de madeira 1 caix.-i a ordem, aajagem 
10 fardas a Zorri'nor Bulow & C, miudezaa 4 volu- 
mes o V. Nothmunn &C , aniagem 10 firdoa a 
Guatavo Backbeueor, ii fardoa do dito, pajiol do 
pmbrulbo 20J-fardoa a Oito Helm, ^ C, vidrosS 
oaiiaa a Scbombeg, oervoja 10 c^i^aa a ordom, man ■ 
toiga 29 caiasa a Z Bulow ^ C.. oervoja 50 r.aiias 
nG. MaltoiÃ C, fazead.ia 2. caixa', forragem 1 
caixa, conservas 1 caixa, queijo loaixa, miudeias 1 
ciixa a.O Fncks, mnoleigalO caixas a Notbmano 
& G , inttrume-ilUB 1 caixa a M.itbias Sengor, cer- 
veja 4 barris a laac B.iumor, guarda-cbuvaj I caixa, 
ÍBzendai 3 coiías n Ord.'m, leit ■ condensado 50 cai- 
xas, cerveja 5 caixas a F Sauwen & C, balatas 3t 
caixaaa 'Vockorodt & C. conaervaa 8|MÍia8 e 35 
barris a J liaumei', fazendas i caixa a ordom, cer- 
veja 20 caixas a lloiíe & C , f.izdndas 2 çsij^ is, for^ 
rageni g caixas, mjndeK^t 2 oaixas n Rompe & C . 
ferragens'4 volamoi,.fio 1 fardo a H. Boyrodt. 
abJDcloB de pbjrmacia O volumes a A Homann, 
objBCIOB de pbarmscia 19 volumes a ordem, 15 cai- 
x:is de dito • G. Bisklieuier, papsl 1 oaiia, colIa 1 
caixa a C. Sangar, lupuln 2 oiiiai a Bruhni & C-. 
faipadas 3 volamea a J. 1'Iacb,' objectos de pipal 3 
ctíxaia O. Sehiombacfi, cevada 20b,-irrioas a A. 
Lenba&C, 50 barricii de dito a Srubns & C , 
maeliinas de coiturai 22 volnmea a 'V, Nolhmann & 
C.. miudeza* 4 caixas a Bsckbeuer & LeSo, papel 
de Imprensa 34 fardoa a Brubns & C, roupa 1 cjixs 

M.   A.   Bitlenconrt,  oervaja GO caixas, colla 3 

o.úi.ia, aroiiques 3 barria, manteiga 35 caixas a F. 
Snuwon & C, modas 5 caixas, oteograpbiaB 1 caixa 
a ordem, aiadoa 1 caíxit. aementoa 1 unixa- n 
Notbmoon & C, agua ininoral ifXI Ciiixas, cbá 50 
caixaa, ultramar 1 caixa, miudezas 1 caixa a Brubns 
& C , piano 1 oaixa a J. Souza Murraz, cavada 30 
barricas, farinha 5 barricas, auoco de fructaa 10 
caixas a ordom. 

— Do Lisboa ;' . ■ ' 
Gesso 20 tarricas, alpiato 20 biirrionaa L, Irmílo 

& Sampaio, viiilio 2 caixaa a C.'SÍiveÍr.l& C , rolhas 
30 fardoa a Brubns & C,:, vinho 50 caixis e 25 
quintos a B. de.fiauia & Irmüo, vinho 25 cjixaa a 
Ooallto & Araújo, 10 quíatoa du dito ii Fraucisco 
Antòuio d(i Souza, livros i caixa aV Nulbm.nnn &, 
C, vinbo 11 barria a J. C. Silvarinbo & C. aUos 15 
caixns, legumes'5 aaccod a M. Gamea de Sá, vinho 
2 barris a Mathias Gúata, 

O patachn porluguej Coi-ioíono, entrado em 20 do 
corrente, ntanifoslou do Porto : 

Vinho ,' fl2J quintos, 90 deoimos o 450 caixaa, 
azeitonas 30 e.iixaa, forragens 3 o.iiias, coidBgem 3 
rolos a Coolliii & Araújo, vinliò 20 quintos o 20 do- 
cimoa a ordem, 2^0 caixas dedito a J. Bento Souza 
& Irmií', V'nho 5 qulutoa, couaervas 1 caixa, roupa 
1 caixa'a B Cabral Lacerda, vinho 30 quinloa a J. 
.Mattos F. Barbuze, 2 nuintos c 4 ciixaa de dito a G, 
Andrade Villarcf, vinlio 30 caixaa o 10 décimos a.J, 
Boato da Sauza & Irm£[o, 2 barris a 9 oaixas de dílo 
a Floriano F da Camargo Andrado, 6 caixaa de dito 
a Pratos & Fitho, 12Q caixas o 2D décimos da dito a 
Manoel Gg noa i)a Sií, sap iloa 2 c.iiias s P. [Retalia 
£í C , Q caixas de dito ordom. víahó 40Q quiiilea a 
J. Vf. achmidt & í: , viúíiu 170 oaixas a F. Novo & 
Fiiho,700ciiiíasdeditoa J, W.Sohmidt &C., 15 
quintos «20deoimqs a J, Joaquim do Carvalho.. . 

Gratifica-so.^o ■ bejii'.a quem-:'or.apfchender,^ 
'ou 'dellò dernòticias õertas-''»' seu - seiihor liá 
mesma casau. .10 Ladeira dc.S. Jófiò. 

,      .CASAS A.-ÂLtrtfAS 
. Alugam-se casas novas   e boas 

ali-a/. do Seminário Episcopal, 
, Trata-se na rua do Carmo 71. 

na   Luz, 

(■ 

Gualavo B.ikhcuser 2 407 
Frederico Kruegor              „ 2*284 
Augualo Leuba & Comp,    ' 1,201 
Ollo Holm& Comp., auocsasorea 1.033 
Lo Cocq Godnor 4 C, l.QüO 
H, Iden iJt Comp, Q45 
Manoel Antonio Bittencourt 800 
D. Pexoldt & Comp. 7^4 
Sduard Johnston & Comp 662 
Nothman & Comp.                        ,  .       055 
Vockerodt & Comp, Q:,3 
P. S. Ham|iahii-o & Comp, 15, 
Vi cio ri nu Jn sê Gomca ...    IJg 
Maurice Grninhaoh «t 
J. ■W. Schmidt & C, ig 
Divo soa                                '.-■  ■ 1,J12 

Tutal                    .',. 83.715 

EmbarçBram-BD durante o moz 83.715 aaccas com 
café que tiveram u soguinlo destino : 

Cciuaí e Norte da Europa 

HOMCEOPATICO 

D.).uiiidico hümoJapatha 

Cnneiro» Bufitos 

Lã^-go  doS. B><oto,  n 82 ' ' 

,;    ,..   '      Especialidades '   -...■/";"■;',■.;■ 

MíjlósliaB daa crianfas a febi'ps cm geral 

CHAMADOS  A Qt;AL13ER HORA 

a " 

\- 

.Exportação' 

■    Despacfia  dia I da'Maip, ■'[    . ■''.,-■ 

■'  Oanul   Na barca iiIlumS íííU r.^;.. ■",-,'-=.^-"   .■'■■■i.T'... 
J. Ford & C, GfiJO aaccas de cafó' iio'.Vslor da róis 

112il!80í000.■ -   .   ■    ''.l-;- 
Hamburito—No vapor allemão  Pí(i;Of olíí ; 

. - Z. Bulow & C ,  750  àaccss du oafs no valor du 
14.085ÍO0O. ;-    „. 

O. Bacl(heusar,  iO.5 saccas  do-dita nú valor do 
t,97i$9oo. .-■:;,, 

Carmo & C., 1070 saccas de dito .nc valor de réis 
3t;302ii600. .        .-- 

D   Pezoldt & C,  277 a:ici:a3 do  dito no valor de 
8;2íl2í070 

O. Helm & C, 715 aaccas de d to no valor de réis 
12;500Í700. ,■,  ;----  "■. 

M. Seqger 4Q aaccas de dito DO vai -r do 8il3$8â0. 
Notbmnnu  &C.,  72 lacoas  do dito no valor do 

1,3525160. 
"  C. Pribul 80 saccas de dito no valor da 37ÕS600 

Havre—No vapor franooí   Yille de Pernamlitico i 
Carmo & C ,3,000 sacóus do cifá nõ valor de réis 

37:5605. 
V. Joié Gomos, 340 s ccas dg dito no va'.or de raia 

6;38j$200. .....  „-..-.;. 
Csniio & C, 1663 saccas. de  dito'iio valor da réi* 

31;325íOíO. , -  ' -     ,   - 
Zofarino  Ilarboza 63  snoaas de dito no valor de 

1;183Í140, 
Antuérpia—No vapir inglez jTríiit; 
J.'PordÃ C.,532aarcas du d:to  no.valur dsróis 

919901960.." ..,,;.' w;..-,■.!.;"■,.:. ■■:-. 

Havre ..... 
Hamburgo. . . . 
Canal i ordem. . 
Lisboa á ordem. . 
Anluerpia . . . 
Liverpool o Londres 

lisiados-Unidos 
New-York  

Império do  Ura :il 
Diversos  partes  

Total. 

Saccas: 
23.898 
16,738 
10.929 
7,063 
3,192 

800 

62,620 

20,123 

973 

eajÍ5 

ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

Escrlptorio ■ 
Rua Alegre ] 

Barca francaza Louise, varies  géneros. 
Barca noruegucnee Annis Torruij, varioagéneros. 
Barca norueguenao £í^e, csrvSo. 

Entre a Alfandci/t e Estrada de Ferro '-. 

Barca norueguanei! Triton, vários géneros 
Patacho allemão Leaaníe, aísucar. 

Noticias   marítimas 

Vapores esperados 

Trent, Southamplon aeacalaa—4 
Cahleron, Riu de Joneiro—4. 
Graf Bismark, Bremen e osoalaB—4 
Rosaria, Hamburgo e escalai—4 

Vapores a sahir 

A merici. Rio da Janeiro (meio día)—1 
Calderon, Kio ila Prata c escalas—i 
Trent, Soufbapipton o escalas—6 

.      BIO Dl! JANEIRO ;■ 
Vapores   esperados^ 

Rio da Praln por Santos. Pclropolis~3 
MaraelhaCGen   o Baio.), La France—S 

Vapores â sahir 
Portos do Sul, Calderon (10 horas)—S 
Riu da Prata, La France—3 

í^i-..- 

:)f, 

m^ 

sr^:'^:. 

Exportadora .S'','^/ 
JohnBradihawi Comp,- ■'■''¥•-'■'-. 
B.   WurstBD & C.      .  /-'S*:.:, , 
Holw'Ttby'&Ellis  ■ :■.-■. 
Zerrennar Bulow & Camp.'^-''-,;'; 
JahaFord-'& i; '' *~'''"- 
D.' da Sllia  Carmo 
F. S. Sauwea & Comp. ' • 
Theodor 'Willo & C.      ...,.■-..,.■ 
Meo Allen i  Dacy. 

■.'-l'"r^.?';.'"i-t--; 

-' Saeèa* 
14.480 
11.554 
10.953 

■ 7.155 
8,000 
7,150 
4.0J1 
3,55't 
3,000 

.  plUovIínonto do porto 

-..  ■ Eiilrailas no dia S9 ds AbrUj-i,. ;::'.■/. 
, ■ . . - -   í  .. 

Rio da Janeiro 7 diaa—Barca aitemS Ida 371'lua- 
aeiadas, capitão Handarff, om. lastro, consignaçila a 
J. Ford & C. 

Richmond. 0) dias—Luggar alIemSo Margarciha, 
240 toniielsdaa, copitio J. Quit, carga varioa géne- 
ros, conaignalarios G .stnvo. Backhouaer. -' 

Cardifi', 65 diaa—Barei allemH Agncs 342 tonnc- 
ladas, capitão F Pagel, carga carvio, consignatá- 
rios Zorroaner Bulow & C, 

Londres, 5Ü dias . Karcã dinamarqueta Emma 
337 tonnoladas, capita» Bagor, equipagem O, carga 
vários generoa, con signa ta nos Monteiro Fontes & 
Villar. ► 

Paranagua-~Hiata nacional Jaiiem OatharUia, 
carga va tios genoroa a ordem.. -.'    ■ ■ 

^-   ■  " HiaSO        ■•   "-.-   ^  ■  ■"■ 

Rio da Prata—V.ipor nllemão' Petrópolis, coal- 
man dan la Birch, em lastro, consignarão a J. W. 
Sohmidt & C. 

Entrada no día 1 de 3laio- ■ 

Rio de Jauoiro—Vapor nacional America, carga 
varioa gooeroa a J.'4farl3 do Albuquerque  Bloom 

Rio do Janeiro - Vop:>r nacional Ilío de Janeiro 
845 lonnetadat, commandanle 1° lonenle E. da 
Prado Seixas, carga vários géneros a J, * Pereiro 
doa Santoj, sogaio no mesmo dia para o* Portos do 
Sul. 

MERCADO no RIO   ' ~ 
i do Maio de 1882. ' 

Frouxo. 
Vendas íl 29 de Março , 25',100 saeca* 

, DopoaitD 180 000 •■ccas    ■ 

Havre—A29 mercadocalmu tkadencia a  baixar.'- 
Da Anvera e dos Bstsdoa-'DnidoB. vem' notioiaa 

idênticas . ■ ' ■ 

Frouxo. 
Vendas . 
Deposito. . 

2 de Maio.de'léS2, 

33,000 saccas 
183,000 saccai 

níavIOB em  deaoargn 
Etlrada de ferro 

Luggar noruoguenae Siríus, tsboadti. 
Luggar inglei iíarry, cari-Jo 
Luggar inglez iSorning SVtr,   varies generoi. 

Baixando. 
-Sobio Londres bancário 21 3/8 d. 
Sobre Pariz particular  445. 
gobre Hamburgo 55.1. 

.*: 

Mercado do H. Paulo 
TABELLA doa preços porque foram vendidos os gé- 

neros entrados hontem narespaetivapraça^ 

OZNIH03 

Caia  $ $ 
Toucinho .   -    ■■ 7$0>0 í 
Arroz    .... SSSOO I1$000 
Bslotinha -.   .   . 4tOOJ 5tOO) 
Balata doce    •   . 310:0 % 
Farinha,   ...   - 2tS60 a 100 
Diu d( milbo.   . 5|0(0 : 
PiHto   .   ..•.., 
Fona •   ■   *' -. ^' • , 

20ÍOOO 11 000 
S .. 

mihe.   . •;-;■=;-.' siooo 2 240 
PdvUho.   '.:' . 

^ 
8 000 

Aipim   .... 
Qallinbaa .. ..'., 

» t 
«aoo t7ÍO 

UilBe» .  '. \-'--: % $ 
$401 ^5^0 

Qoiijo    .... t t 

PRIfOt 

ÇadalSklloB 
> B      >      - 
> £0 lilro* 
> >     a 
> .   >     D   . 
> >     >     . 

» ■ •    » ... 

*'.•>.». -. 

»   >..».' 
oma 
nm 
duxia 
*    t   > 

G 

-;.;;.^í-íiit 



mm^' ■■'■■ /''??í^í5^^^^ívíp^ 

. SolUcUodor-Franoisco uuiina>'[te8 Ô 
enubntradi) no uaonptorio dos advogadüs Urs. 
Vieira de Carvalho e Adolino Montenegro, 
e om sua reaidoncia i rua de Santo Amaro 
».'37. 1: .- 
■ O advogado—dr. 1'aulo iígydto .— 
E3cnptorio& rua das FlOi-osn. 31-  
■ AO-VOGAOO—Dr. Felício Rjboiro 
d03  Santos  Camargo, travessa   da   Oaiia 
d'Agua n. 7. - 
" DR. JOAQUIM PEDRO—medico, opotador e par- 
toiro, rua do Ouvidor ii.° 17. Bobrailo. 

'my, 
V: !:;:;!■ mm 

Dr. redio Vicente tie A^«^«'*«* 
Advoaido, ü oncontrado i lua Ui'oifa  a.   ia.  oü 

■ om Bua reaidcneifl ii rua dDsBnmbu9.n. lb_A_.  

■   J.JCaffidftMollo Junior. Travessa üc Collegio 
n.2. 

Advogodò-Dr.  José EstanisUo 
Amaral Filho, rua do Imperador n. 5. 

do 

■■■■:■ ~0 ADVOGADO DR. ANTONIO DE CAM- 
,-'>-pOS TOLEDO.— Escriptorio e residência 
^^.isRua-Alegre n. 10. 

ConselbeiPO   Manoel    Anto- 
nlo Duarte do Aasevedo e di*. 

■^ ■   João I-ei-oipa Monteii-o, advo- 
','*■ gados!—travessado .Collegio u. 7,  os- 

'■'." quina dá rua da Imperatriz. (■ 

epasàa  ósposito d6   calçado nacional': 8 .jfsUanseíw^^ 

[ílmcnio-  ^,„^  ■;. -   ■ ■."   '  .-'V". - 

Especialidade em vinhos recebidos directamente de Portugal 

VINHOS PUROS 
'"'"IIÍSJMÍOÍ'^.-^^"—  „...,,orio,^^.,u.lld«l.süo.vh,lK>;ol..i^«^n.W^ 

ADVOGADO DR. VICENTE FEiiKjDUtA 
--■ '■ DA SILVA o solicitador teaento coronel Ka- 
AV."'' pliael Tobias ile Oliveira  Martins, Largo do 
VÍ-'   Palácio n. 3. . 

TftroKai-Ia Central Ilouioeoiwtlil- 
cado dl-. Leopoldo Bainos, inu- 
dou-ae pai-a o lai-go do Rosário n 
iSSB. t 

;■.-       O ADVOGADO DR.   MANÜlfiL üUlutEA 
■.' DIAS.—Escriptorio, Travessa da_Sè n. tj,re- 

i*'    sidenciaá rua da Consolação n. 17. , 

^'■■' Aula Alencar—Portuguez, Arith- 
metica, Geograplüa-^CURSO PRATICO de 
francez einglez,>^Rua da- Boa Vista n. 3o. 

toúló i>utra RodrlBue» e .loaO 
Bernardo da Silva. Travessa da 
Só n. 9. 

dcfiimoí oil oiiíiaiiMf.iilos. »>rkKí:;OS '   ■'■".'':■■' ■■■■;■.■.■!. ;A: 

„„aoei»o ao .,..,.ov,r«o™rr».&e„.a.-. a«^;<,„..... «^00.«.r.-.. 
fa, 800 rs 

XTm dtto 
SOO rs- 

Um dito _ - 
rura, ISOOO. 

Sa 

;ir.'>-'' 

/'. 

~0 ADVOGADO DR. PINTO FEliRAZ ó encon- 
trado em aeu oacripWio, á travessa da Se, n, 4,ila9 
11 horao is 3 da tarde. 

^e vlalió Fls-elra. particular, 30^ duzIa. «$400 ;6arrafi.. 

ae vlni;Ui*l.oa,i;ranco partleal«t^;^0^, duzla, lOS ; gar- 

:^i^?o^*llal.o Madeira  -«-..^V-^^^^iêTi^a»^^^^^^ 
lôorlor vinho moscatel, ,»*!*"   "íiH^là   SOStsai-rafa, aSSOO. 

Sailerior vinho l*«^y"'"^',>í *'^\;;í"f'^^^ gLvfafa, ^SOOO. 

[)er atriz, 
S. Paulo  g:: 

.' sir 
IgXIR DE""~~^ 

"-•.->':- 

■■ -.w 

' .-'mi 

.■;«^ n"^nllr deS!rivo agonio ilícropeuticbv considerando; no. grande^ numero;.: iie>;,. 
soffrimèntosVm^^^^^^^^^   do ligado, buço. estômago. e:òn.ro3lnn.03:..nconin.odos.què:l     . ., 

Lo como consociuoncia das   febres palustres,   resolve... for.nutar eslo Kl.xn-,,, ao . . , 
fiuil nddiciónou esses «ualro heroicns medicamentos   ^    .        . ' „ i„Í ■ - 
^     Nao ía medic«mel.lo. neste gcnero.  do goale.tao agradável.  E' nm vflrdfldeiro,,  . ■.. 
licor Oseiinromatíapreciavel-e- o doenleisenlepraserem tomal-o.   >> -   ^^    ■.;   . 

Quando se irata âe combater uma affecçaoüu .um engorgitamemo do   figado;., ...v. 
baço ou doença de esloinago. recorra:-se a; este especifico ■:; ._        _   ^   .   :;■:        ' :"::^ 

A icterícia, o eathario e padecimento  dn bexiga,   digestões   difileeis, ..as, anc-.^  -.. 
miiis,,cloroses, ou faita de sangue as cores pallidas encontram   nesse    medicamento   .    ,|.; 
um poderoso reparador.., -■ ,   .'■.'     .-■ ■..-,. ,■      . "    .     -.   ': -" ■"■  ,"■:     . ■■■ ■ '■ ■,^:„„■'■ .'"■■'- ',^^^4 

E'igualmenlo empregadít nas convale8cehç.is ,d«pois d« pnilo». o eiii ;iogoi' de .   .<; ■ 
agua iiiglezü trto deangrnduvcl de tomai-TSc;.';      ■■..:!■:■ 

Kstéhiedicamenio. pelas otias virtudes, rogi-nera o Süngiie 
iiismt) os mãos humores. 

'IV- '* 
e espeü-tlo^i'crga-v/: :ijS 

nep08ito:em ens;i (lr;Lt;lire. Iimriíi&Siimpniit. ma da Imperatri7.ii. J.    ■'-<■;) 

:)èr:- 

^f::'-;,;v 

17 

-.l'' 

:. /. 

Agencia   da   Companhia Mo- 
gyaiia: —110  escriptorio   Gomraercial 
rua do S'. Dunto a. 59. ■_  

DRS, JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE UAR-: 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSE' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO   DO AMARAL FILHO, 
riia do Imperador n. 5.  

. "os ADVOGADOS Alfrododa Rochae Dominguna 
de Caetro, tõm o aou eaoriptono a rua da Impera- 
triz n," 21 (aebrado).  

MEDICO—DR. EULALIO—Residência no 
- largo do Arouchen. 17 A. Consultório—na 
' Pharmacia Normal rua da Imperatriz ii. 4o 

Dr. Carlos Bettencourt fí-í;-.' 
.MEDICO E PllAUMAÇEUTICO 

rilmolk"i'horrnt'.imciúndiiq'ilc^^ tii,|iojunlümoiilòcoiii o xaropadejaramuaiú. 

y.°''°n,"°:,ui:rro:'r;,^dó"Hai-ro"dn'vi^i»rb» 

CLUB DE CORRIDAS 
PROGRAMMA ■ ■■■■ ■"'-''rV^:::^$ 

Da PtíiBsira Sorrida que so tsm do roaii^air a, l^ do. Maio do,corr. ^UA? ;:;'V? 

1.» Pareô—promlo da Provinda: IsOOOjit,'«ÒOJlt ao'sogiundoi'cavaUoa-:-:-'   ..;■;;; 
intuiros e éguas do paiz. Entrado lOOfi. Distancia 1C09 metros. .:.: .       '    -;;,;■■;....,;,:■;; 

a." I»oreo — líremlo do Clul); líOOOS, 900i ^Q .segundo.; çaynllps in'::;*, ■! 
leirose éguas de qualquer paiz.   Entrada IdoS,  Disíanoia 3413mott'Q3,; ■.T.'f-Sí^i. 

<*,"* Pareô—.premio Proiluctoa : -SooS.  Poldros   inteiros ò poldrasrlo :■'■'i.';^ 
ml?., até3 annos incompletos. Entrada 40$. Distancia ISOO metros.      ■ .'.   , .. 

-*.» Pareô —premio Omnibps. Soó$ ; cavallos o éguas dogáiz. ^ijtyffli'"'"  '.' 
dUsEto$.   Distancia 1009 mcü-os, -', " ■,'■'■''■'■■' "■'-:':■:■■ ■  ..'"■.■,■'.■ ■   .>■■:'"•''■;>■,■' ■ 

S." Pareô—premio da IUunicip.al!dade, SòoS;  cavallOs .Inteiros o;. 
éguas da Província de menos de 4 annos. EInti*ada Uog. Distancia 1200 metros..  . •■ -: 

G. Pareô—premio dos Pungas, 9oo$> cavallos o éguas do paiz ainda- liao; . .    > 
premiados. Entrada ao$. Distancia 1C09 metros.. ''.'.' "'.' ■' ■'/   "'/• 

T." Pareo—premio dos E*elludoa, %apg; cavallos e éguas áo paiz que n5o. 
teiiliao mescla de sangue puro. Entrada S6o$. Distancia 1809 metros.    .   _,  '.      ^ -1". -: 

^nn eníO' 
Grande rédueaó de prèeõsem todas'as - \ 

£t 
mctvo    .    .    . 

iiovado 
1$500 e 

.   ■      3Z>xixlxeix-o 
■ ■   Mcrinés de cores tsufesíados   .    . 

''    ■    Merinos de cOras, muito superiores 
■■ ■■,',-.^..í ..V-   Merino jreto muito largo.... 

Flaiiellã, padrOes lindos   .    .    ■ 
"'■■■ pníta franceza larga  

1$500 
1$300 
2$000 

$400 
$200 
$300 

Bonf emprego de^ capital 
Quarta-feira 3 de Maio 

; :   proximo 

F. P. DE MATTOS SILVA. 

^.-^ 

Salsaparrilha e Garoba 

Ai'-: 

...... DO   
U-^    ■ BR. GASLOS BEmNEíOÜRT ■ .■ Z^-:.-^, 
''^ Depurativo do sangue, sem mercúrio     :    v; 

Esto grande puriücador do sangue é um elixir ou extracto fl"if«/°'"f°^;^,'';„i^^^^^ 
plantasbrazileiras, e a puramente vegetal, o que orecommcnda a todosquantosquizerem 
C uso de um medicamento de confiança, reputado o primeiro no seu g<^n«™;^'^^"^ f^'" 
mula foi examinada pela junta medica da corte, bom como o preparado, merecendo a   sua 

''^^Tsufkpplicaçao é garantida não produzir máos   resultados como  acontece,, eom, a 
maior parte dos preparados do sou gênero. _ ■■;';]■ >;■'-::■:. 

Unico especifico nas moléstias seguintes : 
Rhauraatismo agudo e crônico, syphilis, beriberi, carbúnculos, ulceras e feridas, 

cancros, gonorrliéa chronica, bonba.s, bobões, gomas ou exostoses, papeira, ''sciopliul. s, 
darthròs ou impingens, moléstias da polle,c outras tantas doençiis oriundas de um sangue 

™^"à sua dúsagem é feita com muito escrúpulo e segundo as novas descobertas da phai- 

""^grísTeoifico é hoje usado de preferencia a qualquer outro. E'  uui verdadeiro tri- 
nmoho que ternos alcançado, sendo facilitado de toda parto onde se tem leito uso delle! _ 

O grande consumo que tem tido este preparado, prova perfeitamente. o seu, maravi- 
lhoso noder curativo. ■ , '   , -, ■;.'   ^    .■■■.' 

Onde as outras Salsa par rilhas falham, cila cura, e em todas as moléstias acima men- 
cionadas. Temos numerosos factos o attestados que nos autorizam; a dizel-o.        .    ■ 

-..-Todos os meus   preparados  tem.tido uma extracção prompt^ e rápida por causa da 
voracidade das'suas virtudes tiieurapeuticas.     : '  ,     .   ,      .    . ■ „;:"„' 

NSofazemos opapelde mercadores como muitos ao aununciarem,re!nedi03 com,prp- 
Driedades que nao possuem, c.disto cabo  uma boa dése aos remédios estrangeiros.-í     ., 

A salsaparrilha e caroba do dr. Carlos Bettencourt podo ser usada por toda^ as classes 
sociaes em razSo do sou baixo preço, o que Hão acontece coip.as outras que custam duplo 
o mais, sendO'inferioresem propriedadósmedicamentosas.   ., ._ ■     . 

Depsito : em casa de Lebre. Irmgo a Sampaio, rua da Imperatriz n. <J. 

' ■■..■■ ^'GttUBoimeM.Rwgo;- ■ 
Venderii nódía aeiinn mencionado, ao 

meio dia ii rua: do' Hippodromo, canto da 
iravcssa do mesmo nome, uma linda qna- 
dra de terrenos cercado de 4 ruas; no apra- 
zível liulrro daMoõca a rua dn Hippodromo 
em frenta a oitacara'^0 sr. dr. Mello Frei- 
re, '." ■' 

Torrenr.s estcí quo cedo terão grande va- 
lor, devido a pass;igcm dus bonds que om 
l)reve atravessarão a sua frente. Medindo 
/i45 itotros de frenlc com 00 o mais mctnis 
de fundos, dividido om ,39 lotes. Os sra. 
arrematantes sonTo obrigados a dar um sig- 
nal de 20%. As 11 !i2 horas do dia, estarão 
a disposição ,4 carros em o canto da rua \H- 
reita olargoda Sé', p^ra conduzirem os srs. 
pretendentes; ,.A planta poderá ser vista 
desde ji, no escriptorio do leiloeiro a rua 
deS. liento.67'   

Quarta-feira 3 d<i Maio 
Peloloilooiro. 

Guillierme M- Rndge. 

O Secretario,-., 
JosÉ.DE SOUZA QOEíKOZ.    ,,^ 

As propostas para inseripções dos cavallos seráu abertas no dia 13, ás  12;hoiràs,v' 
rua do Ouvidor n. 27.    " - .  -'.jl-  '■' 

'-' >!'■ 

Esteiras para forro (40roioo 
3,000 clmmiriés, , ,; 
,50 caixas de massa, 
'rmilheirósdè charutos 

'':■■■,:.: ■[ de Havana ç  Bahia 
;■ V VKoberio  Tavaias ,;^ 

Quarta-feira 3 de Maio às 101|2 

ADVOGADO 
Felício   Ribeiro 
Santon Camargo 

■ROA DA CAIXA D AOOA- 

O soUiüitador Francisco Guimarães, encar- 
rega-se do cobranças amigáveis c judtciaes, 
nãòsü ncsla capital, como, para fdra , in- 
cumbe-se mais : de qualquer negocio, tanto 
no Tribunal da Relação, como perante as re- 
partições publicas:, de promover recebi- 
mentos de ordenados de professores.públicos 
e côngruas mediante a porcentagem de. .dois 
por cento,: de despacliár papoisde casamento 
ou qualquer diifro perante • a câmara , ecole 
siasticn, o de'tudo'quanto fôr concernente a 
sua profissão mediante módica porcentagem. 

Pôde sar procurado no escriptoríoda rua do 
Imperador nl ,5 o na sua'residência ii rua de 
Santo Ara'arQii.^..--:----- ''■■, ■.- :,■'.' 
,   Sao.Pauto.';'.'   ^ ■ ' ,"':    -:■':■■.■■.■(- 

Em  Boa urma'aEeai 
!V. 'VTÍ »u:i de S. Dèfito Vi. W 

Venda.0,0 maior preço 
Dasscguintos consignações da   praça 

Santos. 
40 rfllos de   esteiras finas para forro de 

sallas. 
3:000 chaminés para lampeBas (sortidas). 
50 caixas do massas italianas pert-incen- 

tesá massa fallida de Joaquim A. de Souza 
pinheiro e vendidas por ordem dO dr. .juiz 
docommcrcio, o30 milheirosdebons charutos 
de Havana c de Bahia (marcas conhecidas). 

HA NESSA OCCASIÃO 
Alguns moveis, louças o artigos de uso do- 

méstico/ 
Quacta-feíi^a Qua^ia-foisa 3 de 

.   .      ' Maio      ■ . ■ ..- -- 
São MaitOBl  ds Botucatú' 

o abaixo assignado, tom a lionra, de par- 
ticipar a seus amigos "e freguezes, que aca- 
ba de receber um rico o variado sortimento 
dò fazendas, forragens, armarinho, molhii- 
dos, e artigos de fantazia ; convida o pu- 
blico desta froguezia, a virem vizitar sou novo 
estabelecimento, e ahi veriilcarSo o ultimo 
gosto nos artigos mencionados, e "a mediei-, 
dadc nos preços. 

José de Arruda Oampòsi 
(■ 

do . VENDE-SE'.4 :casa3, sendo 2 na, rua 
Ypiranga, 2 ha travessa da Consolação, to- 
das ellas com bom- quintal. e'agua doutro. 
Para tratar narua doYpiraoga; u. 21  com 
seu proprietário'. •   ' 

Advogado 

José Finto do.GaTiaO;CíniTá 

Dr. Silveira 
MEDICO,      01'EItADÜK 

.^zxxx3a,x^<ç> 

Ginlra-t 
B'^PARTE'IRO^; 

THEÁTRO, S. JOSE 

Grande Companhia DramatiG^ ■ 
, EUPREZA G DIREOÇlo DO, ACTOR.     ':     .    >    .,.'' 

t  

2t Gi 
^t.-: : m'--- m^-. 

^5 £: 

À PRIMEIRA SERIE DOESTA  LOTEItlA ; 

ÃJ'^:   Ja3-X TH A^ I3C Í;3D 

Dr. Gustavo Greiner 
Medico homfflpatha, morador do Campi- 

nas, tenciona ficar em ,S. Páulo;ppr'ulgtim 
tempo, ciiraiidu pelo systeiiitinioiieriio ,a 
syphiÜs. nevralgia; epylüpsin, ty-siua :(r 
grdu), (jaiicro. mólcslías ilo lioraeão, ésio- 
inàgo,; ligado, jheninathisnio, moléstias 
dusmujlieres. rebre intcrmittenlc, etc, 

IIIImicijip.—Grande Hotel—quarto ii. .i2 
Horas de consultas:' das,8 linras dn ma- 
nha ás 2; as.l.da ifirde^,c,lihmados por és- 
criplu;'; ','■ .-'ví.'-; .■■[■: 

':—'•!■'-:' Quinta-íteira,'4   :.■.'■'.-■<:; 

.: :,^ '■■: ^..■■■'..IVRECíTAV^>-' y '■' -)\-y,-. 

'.   Rapraaentár-sa-ha o aublimo dratna em 5 acíos,. 
d(irep.ertorÍo.;do,theatro ODEON, intitulado _ 

IJ^PRETEUrVELIMErNTI '^j 

MM immmm 
■ '    .. -,■- --.''...'.■■>'■■ "--.■■-"..   , .r",;..-.-   ' 

•i>-: 

Giraud. .-. 
Conde Cazalard dea Hanmei. 
Viacooda Luciano, aeu fllho 
Bar&o.Theõdaro, ideni   ...    .. 
'Marguez AHhar de LaQdarna'c . 
Alborto Morel, mesfia piano .    . 
Eugenia Maftioi ourivea   . '.-   . 

. , i^^-«-^r. -^ . I       hidoro Pavarl, fllKo do - gnards- 
SA & Andrade* Incnmbem-He de - portBo do palácio ... 

coniprar <>n'.vender-nccAe«« me- 'Antonio, croado do conde . . ... 
diante a coinmlssAo de.IfOOOrs.' Augu»to, copiita^ .':..'. 
do vendedor, e ItOOO rils. dO: Diogo, idem. . . . '.'\ . . 
comprador t tráta-se no escrlpto- Coadoigá Cazelard das Kaumoa . 
rlo comniorclal ã i-ua'de 8. Bento,' Mathilda, ana fitha 
n. BO. .      ■ '   "" 

'■ ■*.■-,- 

■';pérsoni»géii«'')^.;:"'r:^::;.^;;Vi^: 
Sr,'SÍmiJèí."'ií,  . 
Sr..Dial Braga;'' 

■ . Sr. Caitro .■^,..-- . 
-.. Meniao, MagDDi 

SÍ'ííaulo,"í!5:íIe Abril-.de 'íSSfl.::^,^^^^^0j0>^:^:, o» AOEKT-'EM, 

^bieUa^ fiO 'ua, •r^/e. 

^'■■-■■■ ■ 

Mme. Elisabeth Pèlissier 
Parteira flr^anceza . 

Tom a honra de participar as exmas. fa- 
mílias da capitál.que quizerem continuar a 
hõnral-a com sua confiança, ^iie se. ácbs..de 
noyô estabelecida na aua antign' feaidencía, 
n'esta cidade. ■ ... 

; Recebe peiíaloiílatãa 
CON3ni,TA3 TOnOS OS DIA3 -DO MEIO DIA AB 

'2 HOEAB DA TARDE 
'Cbamados a'qualquer bora '' 

i.80--Lu2o dl S.  Ssato-OO 

(■   Margarida, íilha da Qiraud 

Sr, Mauro 
Sr. LiabOK '. .; 
Sr.- MaJB' :. ■■ ^'■■ 

Sr. CBmillov-.". 
Sr.Artlmr . 
Sr. Silva 
Sr. QuimarSeB. 
D' Lcolinda 
D. C   Ribaa 
D.Clemeatink 
D. BattiiDB 

'■íi'» 

■'ít' 

A sra. Bonquin 

A. acçSo.paB8n-ae em ParlA 

P .incipiarí ii SH'horii.. i 

--.sr^,T 

^'■?¥'|^-^Ppécos" 
. ;,^, 

Camaroteidal» a2» ordera-lOtOM. .   ..-•..- 
Dltoa de 3»^6|0M. '^,» ' 

Cadtraade I» olati8-2ÍOOO .      .; 
-   ,j|.-.Oeraea-1^00   -   ,-.„.„;. 
.   ^ • ■ oSflriai^ltOMi-.- 

Typ.  do «Correio Paulistano» 

,vbV4:VJjÍ:ii>:,'^^.íí^íí 


